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AGORA EM CASTELO BRANCO

(custo de uma chamada normal)

(cost of a normal call)

ATUALIDADE

Silvares

e Unhais

da Serra com

muita animação
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SERTÃ

Caminhos

do Xisto com

sete novos

percursos

 � última

DISTRITO

Santos e ouro

na mira

dos larápios

 � pág. 4

44ofertas de emprego

4ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO

CASTELO BRANCO

Aeródromo elogiado

por ser “um bom

investimento para

o País”
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MEMBRO DA

SECRETÁRIO DE

ESTADO FOI

OBRIGADO A DEMITIR-

SE por ter esquecido

reuniões. Joaquim Pais

Jorge ficou numa

situação insustentável

depois de

conhecimento das três

reuniões em S. Bento e o

seu envolvimento nas

PPP. Ministério tentou

ainda a defesa do

secretário de Estado do

Tesouro ao falar de

manipulação de um

documento que

circulava nos média.

MULTIDÃO NA BAIXA

DE LISBOA REAFIRMA A

POPULARIDADE DA

VOLTA. Várias centenas

de pessoas percorreram

a Avenida da

Liberdade, na passada

quarta-feira, para

observarem os

corredores nos

Restauradores, no início

da 75ª Volta a Portugal

em Bicicleta. Povo disse

presente e aplaudiu

atletas.

NOVOS

PENSIONISTAS

COM CORTE DE 20

POR CENTO EM

2014. Aumento da

idade da reforma e

atualização do

índice de

remunerações

também vão

contribuir para uma

perda de

rendimento dos

funcionários

públicos já no

próximo ano.

Entretanto, o corte

nas subvenções

vitalícias dos

antigos políticos foi

adiado até ao novo

OE.

TRÊS IPO TRAVAM

TRATAMENTOS

inovadores contra o

cancro. Casos

chegaram à Ordem dos

Médicos, que pediu

explicações ao

Ministério. Já a Liga

contra o Cancro admite

processo. Um dos

remédios, para o cancro

da próstata, custa 3.500

euros e pode ser

facultado noutros

hospitais. Falta de

verbas, de eficácia e

receio de penalizações

por incumprimento da

nova Lei levam

unidades a limitar estas

autorizações de

utilização especial.

AUTÁRQUICAS COM

NÚMERO RECORDE de

80 independentes.

Listas apartidárias

cresceram 35 por cento

em relação a 2009. Há

vários dissidentes de

partidos e 12

candidatos ainda

dependem do TC em

virtude da nova Lei de

Limitação de Mandatos,

sendo o PSD o partido

mais penalizado com

esta situação. Mulheres

em minoria, com

apenas 117

candidaturas entre

1.096.

Luís Caiola

48 anos

Engenheiro informático

Não concordo.

Trabalha-se desde

jovem, a maior parte

das vezes 44 anos de

atividade, pelo que é

necessário descansar.

As pessoas já não

possuem as faculdades

que tinham.

José Torrado

51 anos

Empregado de balcão

Claro que não

concordo, dado que se

trabalha quase uma

vida inteira. A idade

limite deve ser aquela

que está estabelecida e

não aos 66 anos.

Nuno Araújo

42 anos

Funcionário público

Não concordo. Está

estabelecido que o

limite de reforma é aos

65 anos, pelo que para

além desta idade não é

concebível.

Concorda,

ou não, com

o aumento

da idade

da reforma

para os 66

anos? Porquê?

Inquérito

ESPAÇO

Este ano manteve-se a tradição do

almoço convívio dos primos Cruchinho,

realizado no Parque de Campismo de

Penamacor. A família sempre unida,

coisa rara nos dias de hoje, para além do

repasto, conseguiu passar momentos

com bastante alegria e recordar os

hábitos dos seus familiares, contando

histórias dos tempos de infância. Pe-

lourinho, sempre atento, registou o

momento, com agrado, claro!

Na Rua Dr. Alfredo da Mota, em Castelo Branco, junto à Escola da

Mina, há um contentor do lixo que teima em estar no passeio,

certamente, para não dificultar a vida aos automobilistas. Mas, o

resultado está à vista. Quem fica com a vida realmente dificultada

acabam por ser os peões, que não têm espaço para passar, vendo-se

obrigados a contornar o contentor, pela estrada… Isto, para já não

falar no obstáculo que é para quem passe por ali numa cadeira de

rodas ou com o carrinho de bebé.

PRIMOS
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Aqui há tempos, um rapaz novo, que tenho o prazer de não

conhecer, responsabilizava a “peste grisalha” pelos males maiores

do país.

Não era uma teoria pessoal, mas o moço encontrou uma

fórmula que lhe trouxe o seu momento de glória retórica

par(a)lamentar. Outros se seguirão, por certo, esperemos que

mais refletidos e menos cruéis.

Na verdade, era desejável que todos os que quisessem

chegassem a velhos. Quem gosta de viver, gosta das pessoas e se

sente bem pode, na velhice, fruir momentos que justificam o

louvar dos dias, a cada nova manhã. A saúde não é o que era, o

corpo desgasta-se; perdem-se crenças, ganham-se outras. Avós

embevecidos com os netos, pais atentos aos filhos, já choraram

perdas de familiares, de amigos… Tratam por tu a tristeza,

festejam a alegria. Desculpem lá: enquanto há vida, que se viva!

Pois é, a expressão “peste grisalha” perturbou. Devia ser esse

o objetivo do moço. Pensando bem, a peste é um mal que

contamina, dizima populações. Por que razão odeia este rapaz os

idosos? Há de ter avós, pais, tios…

Por certo, não pensou neles, quando proferiu a frase infame.

As pessoas de quem gostamos não têm idade. A maioria dos

miúdos constrói lembranças afetivas de momentos de infância

que os avós protagonizaram e que acrescentam sorrisos e bem-

estar à vida. Guardamo-los arrecadadinhos na memória e são

miminhos que ninguém nos tira. Não será, infelizmente, o caso do

pobre rapaz. Que pena!

Acresce que o equilíbrio da sociedade se faz com gente de todas

as idades, com uma boa distribuição de alegria e prazer e de soluços

e aflições, independentemente da faixa etária de cada indivíduo.

E recuso qualquer ideia do velhinho coitadinho. Nem admito

que tenham dó. Afinal há gente que nunca foi nova e há pessoas

que nunca envelhecem. Só é pena que incomodem, alguns, os

anos de vida que a outros calham. Erros deles. Acreditai: há

tiranos de intenção. Se pudessem, apagavam do mundo os

velhos. Ficam caros, adoecem, e morrem muito tarde…

Não era, porém, a frase tristemente célebre do parlamentar

que motivaria este texto. Mas a programação governamental para

uma anunciada “purificação social”, pagamento de dívidas,

indigna quem quer que seja! Retirar as pensões ao vulgo, com

impostos e taxas de solidariedade é prática aceitável? Imagine-se

que nas de sobrevivência, tudo o que supere os 300 euros, é

demais. Trata-se de subsistir e qualquer esmola serve?

Simultaneamente dificulta-se o acesso aos serviços de saúde,

aumenta-se o IVA…

Ora, ouvimos o Presidente da República apiedar-se, pu-

blicamente, do montante que a esposa recebia de reforma – 800

euros mensais-. Esperamos, pois, que manifeste idênticas preo-

cupações com os que vencem verbas bem menores, e têm de

comer, pagar água, luz, medicamentos…

Recordamos que há reformas chorudas, conquistadas

porque a lei o permite. Mas são imorais, em situação de crise,

quando se pedem sacrifícios a quem nunca deixou de os fazer.

Aprendi, em menina e moça, que o Estado era pessoa de bem.

Era. Porque se as reformas gordas são legítimas, também os

descontos efetuados pelos funcionários, para usufruir da reforma,

foram os exigidos por lei. Direito adquirido, pois, deixou de o ser e os

cortes mais vergonhosos de que há memória, aí estão. Com pouca

voz para virem para a rua, sem a arma da greve, tudo podem fazer

aos idosos. Será a história que julgará um conjunto de homens que,

por um lado, permitiu a acumulação de pensões milionárias e, por

outro, retirou o pouco a quem está desprovido de tudo.

Velho é para morrer? Fazem o pão caro? Desapareçam? Fosse

o tempo da maria-da-fonte e certos cabrais falsos à nação não

ousariam destruir a réstia de dias que sobram de vida. Sem rumo,

A palavra swap, tem sido a mais utilizada nestes últimos tempos na

imprensa escrita e falada e até nas conversas de café, pro-

vavelmente sem saberem muito bem o que quer dizer. Eu também

não sou expert no assunto, mas consegui perceber alguma coisa,

porque ouvi a audição que a Sra. Ministra das Finanças, Dra. Maria

Luís Albuquerque, fez na comissão de inquérito na Assembleia da

República, precisamente sobre o assunto das ou dos swaps. Nesta

altura de férias o tempo dá para isso.

Devo dizer que, logo nesse dia, a explicação dessa operação

financeira não me convenceu e pensei para com os meus botões…

isto é brincar com o dinheiro, é como jogar na roleta russa… Mas

como sou ignorante nesta matéria, e noutras também, continuei a

acompanhar as notícias sobre os ou as tais swaps.

Neste período de férias, se os caros leitores bem se recordam,

é habitual eu escrever algo mais brejeiro com algum sentido de

humor, se é que consegui.

Relembro as minhas crónicas “Ai as Avós” em Agosto de 2008;

“Vozes da Actualidade” em Agosto de 2009; “O Telefonema” em

Agosto de 2011;).

Sinceramente, apetecia-me brincar com este nome (SWAP),

que já entrou no nosso léxico, e vai certamente introduzir mais um

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

AS PESSOAS DE QUEM

GOSTAMOS NÃO TÊM IDADE

SWAPS & COMPANHIA

“
E recuso qualquer

ideia do velhinho

coitadinho. Nem admito

que tenham dó.

novo vocábulo na língua portuguesa, como aconteceu com o

“entroikar”, mas falta-me a inspiração, e já a minha avó dizia:

Não se brinca com coisas sérias!...

É que isto é mesmo muito sério… é o dinheiro de todos nós

que anda nestas deambulações, que uns senhores Gestores

Financeiros, Directores ou Presidentes de Instituições Bancárias

e/ou Financeiras, e/ou de Institutos de Gestão, de tudo e mais

metade, de organismos, e são tantos… que nem sabemos o que

fazem nem para que servem.

Pois todos estes nomes vieram a público nestes últimos dias,

e continuam a vir, porque os jornalistas descobrem que este e

aquele governante, também venderam ou compraram swaps.

Sabemos também, que estas operações serviram para camuflar

défice, isto é, e para falar com clareza, para nos enganarem, ou

enganarem-se a si próprios, mas enganaram, isso sim, o País.

Diz o ditado popular que: “Tão ladrão é o que vai à vinha, como

aquele que fica à porta”.

Não se trata obviamente de roubo, mas de algum engenho

para encobrir a realidade, isso é de certeza, e as notícias vêm

confirmar isso mesmo. Confirmo mais uma vez que temos vivido

uma realidade financeira virtual, e mais afirmo que, os

economistas não precisam de saber fazer contas. Antes precisam

de engenheiros, e o nome já é habitual, que saibam de

Engenharia Financeira.

Encontro com muita frequência, o que me dá muita alegria,

aquele que foi meu Professor de Matemática, e grande Professor,

o Senhor Dr. Rijo. Falamos e apetece-me dizer-lhe: Porquê Senhor

Dr., tanta insistência naquelas equações, sistemas, potências,

logaritmos, raízes quadradas, problemas, o X em evidência, e a

incógnita do Y, etc.etc.?

Porquê? Se hoje 2+2 já não são 4?

A minha geração foi educada a não gastar aquilo que não

tinha, isto é: se ganhava 100 só podia gastar 90. Os restantes 10

eram para uma emergência que pudesse ocorrer, ou para ir

fazendo um “pé de meia”. Está ultrapassada esta teoria? Pois que

esteja, mas é uma teoria segura, enquanto que a actual, ou

melhor dizendo, aquela que foi difundida, apregoada e até

insistentemente oferecida, está a dar os resultados que estão à

vista: desemprego, casas entregues aos Bancos, cortes nas

pensões, limitações na saúde, educação etc.etc.

É que governar um País não é muito diferente do que

governar uma casa!... Os princípios são os mesmos. Aprendam a

matemática real…, mas os resultados nos exames de matemática

são calamitosos!...

Um bocadinho de humor sádico: …Será que estes eco-

nomistas também chumbaram a matemática?

com pouca sorte e sem norte, o país vagueia ao deus-dará!

Maquiaveis, meio pífios, baralham o discurso, não se deixam

entender. Dentro e fora do convento, a confiança está de folga. Por

dá cá aquela palha, estala a discórdia e até pedem de-

missão…Hoje vale, amanhã não, e tudo muda num ai. Cada qual

escolhe a versão do um, dois, três… já não vale! Isto é um deus-

nos-acuda!

O povo anda descrente, cansado de noviços! Clamam, gritam

e legislam noite dentro, ensonados… Escolhem ministros,

secretários que não duram nem um mês. Sem experiência,

remodelam, e fica tudo na mesma. Que fazer com tal governo?

Caiu-lhes a crise em cima. O orçamento estreita, tudo grita,

estrebucha, há que fazer sacrifícios, e os pensionistas, idosos,

estão a jeito. Que pague excessos de outros, o povo que é sereno.

O Zé paga e aguenta que é o fado que aprendeu.

Apregoam: Não fossem os europeus, parceiros de alto coturno,

pacientes e bondosos a aturar esta cegueira, gente sem eira, nem

beira, passava fome de rato. Os idosos são frugais; se não são,

passam a ser. Uma fatia da pensão não dói nada. A dona

austeridade é uma oportunidade.

Oremos, nós, bons irmãos, em coro, com muita fé: Perdoai,

Senhor, os nossos governantes porque, como dizia Sophia de

Mello Breyner, eles sabem o que fazem.
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de seis de Agosto de dois mil e tre-
ze, lavrada a folhas noventa e seis e seguintes, do respectivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta e Seis,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-
do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordei-
ro Vicente:

JOSÉ MANUEL LOURENÇO RODRIGUES e mulher DEOLINDA
RODRIGUES GONÇALVES, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais ele da freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco e ela da freguesia de Sarzedas, conce-
lho de Castelo Branco, onde residem na Rua Principal, nº 2, em Ma-
lhada do Cervo, NIFs 143 910 604 e 175 692 351, justificaram por não
possuírem título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir iden-
tificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de treze
euros e sessenta e seis cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em “Linhar do Sapo” - Vilares
de Baixo, na freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
que se compõe por terra de cultura arvense e mato, com a área de
vinte e um mil novecentos e vinte metros quadrados, a confrontar do
norte com João Gonçalves Barão e José Nunes Coelho, sul com José
Nunes Pedreiro e João Lourenço, nascente com José Nunes Coelho
e do poente com João Lourenço, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 45 secção GL, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
sete euros e dezassete cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número mil e dez / da freguesia de Sarzedas,
com o registo de aquisição a favor de Manuel Lourenço e mulher
Maria Batista D’Almeida, pela apresentação dezasseis de dezasseis
de junho de mil novecentos e oitenta e nove.

Número dois: prédio rústico, sito em Barroquinhas, na fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por terra de mato e pinhal, com a área de mil quinhentos e sessenta
metros quadrados, a confrontar do norte com José Lourenço, sul
com José Gonçalves Serrasqueiro e Manuel Nunes, nascente com
José Gonçalves de Jesus e do poente com José Gonçalves Ventura
e Adelino Roque, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 96 secção
GM, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e no-
venta e seis cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número dois mil e setenta e um / da
freguesia de Sarzedas, com o registo de aquisição a favor de José
Rodrigues Gonçalves e mulher Maria Alice Pereira Loureiro Gonçal-
ves, pela apresentação trinta e três de dezasseis de novembro de
mil novecentos e noventa e cinco por sucessão hereditária e partilha
por óbito de José Gonçalves, casado com Maria Rodrigues, residen-
te que foi no lugar de Calvos, freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco.

Número três: prédio rústico, sito em Cevadinhas, na fregue-
sia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
mato, com a área de onze mil seiscentos e quarenta metros quadra-
dos, a confrontar do norte com linha de água, Manuel Martins, herdei-
ros de Guilherme Marques e herdeiros de António Martins, do sul
com Maria Rosalina Ribeiro Catarino Boieiro, Manuel dos Santos e
Manuel Gonçalves Pires, do nascente com Herdeiros de Manuel Roque
e Manuel Gonçalves Pires e do poente com Maria Rosalina Ribeiro
Catarino Boieiro, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 30 Secção
BF, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e cin-
quenta e três cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, seis de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

LARÁPIOS MUITO ATIVOS

Ouro no valor de 10 mil

euros voa de residência

Registo

de imensos

furtos em

domicílios

e propriedades,

registados pela

Guarda Nacional

Republicana

A GNR de Unhais da Serra está

a investigar um furto registado

no passado dia 6 de agosto, no

cemitério da Erada, em Nossa

Senhora dos Milagres, de 20

imagens de santos em bronze

avaliados em oito mil euros.

No mesmo dia, em Castelo

Branco, no Ribeiro da Seta,

desconhecidos furtaram três

selas completas, um com-

pressor, um manómetro, uma

plaina elétrica e três rebar-

badoras, cujo valor ascende a

mais de seis mil euros.

Ainda no mesmo dia, uma

residência foi assaltada no Do-

minguiso (Tortosendo), tendo

os larápios furtado diversas

peças em ouro avaliadas em

10.605 euros.

No dia 8 de agosto, a GNR

tomou conta de uma ocorrên-

cia de furto em residência no

Telhado (Fundão), de onde

foram levados 300 euros em

dinheiro e diversas peças em

ouro, totalizando o valor do

furto 3.500 euros.

Idoso burlado

em 700 euros

Um idoso foi vítima do crime

de burla no Lugar dos Brejos

(Penha Garcia). O caso regis-

tou-se no dia 6 de agosto,

quando um idoso com 79 anos

foi abordado por um indivíduo

que se intitulou senhor doutor,

dizendo-lhe que conseguia

medicamentos mais baratos,

tendo posteriormente pergun-

tado à vítima se tinha dinheiro

em casa, pois as notas iam

acabar, induzindo o idoso a

trocar as notas que tinha em

casa por outras que o burlão

lhe mostrou.

A vítima foi então a casa

buscar 700 euros em notas e

quando se aproximou do bur-

lão com o dinheiro, este reti-

rou-lhe repentinamente as

notas e colocou-se imediata-

mente em fuga.

A PSP de Castelo Branco de-

teve no dia 11 de agosto, um

condutor por condução na

via pública sob a influência

do álcool.

O indivíduo depois de

sujeito ao teste do balão acu-

sou uma taxa de álcool no

sangue (TAS) de 1,38 gra-

mas/litro.

Polícia deteve dois condutores

com excesso de álcool

GNR contabiliza 24

acidentes de viação

GNR procedeu

à detenção

de 10 condutores

A GNR de Castelo Branco efe-

tuou 10 detenções na sua área

de atuação, entre os dias 5 e 12

de agosto, sendo que nove cor-

respondem a condutores apa-

nhados a conduzir sob a influên-

cia do álcool, tendo as taxas de

GNR regista 18 crimes

de incêndio florestal

O Comando Territorial de

Castelo Branco da GNR re-

gistou no período entre 5 e 12

de agosto, um total de 26 cri-

mes contra as pessoas, sendo

que sete foram por ofensas à

integridade física, quatro por

ameaça e coação, cinco por

difamação, calúnia e injúrias,

No dia seguinte, na cida-

de da Covilhã, os agentes da

autoridade procederam à de-

tenção de outro condutor de-

pois deste ter acusado uma

TAS de 1,90 gramas/litro.

Também na Covilhã, a

Polícia deteve no dia 10 de

agosto uma mulher, por deso-

bediência.

A GNR registou entre 5 e 12

de agosto, um total de 24

acidentes de viação no Dis-

trito de Castelo Branco, dos

quais 13 foram colisões, 10

álcool no sangue (TAS) va-riado

entre 1,24 gramas/litro e os 2,16

gramas/litro.

Refira-se ainda que os mi-

litares procederam à detenção

de um condutor por condução

sem habilitação legal.

despistes e um atropelamen-

to, tendo resultado dois feri-

dos graves e 13 feridos ligei-

ros, além de vários danos ma-

teriais.

oito por violência doméstica e

outros dois crimes não tipifi-

cados.

No mesmo período, fo-

ram ainda detetados 32 cri-

mes contra o património e 29

crimes contra a vida em so-

ciedade sendo que 18 foram

por incêndio florestal.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O novo Aeródromo de

Castelo Branco foi

inaugurado esta segunda-

feira. Chegou assim ao fim uma

aspiração velha de anos, uma

vez que a cidade há muitas

décadas que aguardava por

uma nova pista, que viesse

substituir a do Aeroclube de

Castelo Branco, que era em

terra batida.

Com a nova

infraestrutura, que se localiza

na mesma zona, ou seja,

próximo da Reta do Lance

Grande, na Feiteira, na saída

de Castelo Branco em direção

a Idanha-a-Nova, as

aeronaves têm agora outras

condições para operar. Logo a

começar pela pista asfaltada

com 1.600 metros.

Mas não só, o

investimento, que ascendeu

a seis milhões de euros, traz

outros benefícios,

nomeadamente, no que

respeita à segurança da

população. Tudo, porque a

par da novo aeródromo,

também foi construída e

inaugurada, uma Base de

Apoio Logístico, que será uma

peça chave em matéria de

Proteção Civil.

Castelo Branco, a Região e

mesmo o País ficam assim

servidos com dois

equipamentos importantes,

havendo a considerar que o

Aeródromo pode ainda

representar uma mais valia, a

partir do momento que pode

ser o ponto de partida de um

cluster aeronáutico.

E tudo isto num local

intimamente relacionado

com aviões, porque foi

naquela zona limítrofe da

cidade que em meados da

década de 30 do século

passado, o Pedro 4, um

Heinkel 111, do Exército

Nacional (Franquista) foi

forçado a aterrar, devido a

avaria. Tudo isto, durante a

Guerra Civil Espanhola,

sendo que o avião pertencia à

Legión Cóndor (a do

bombardeamento de

Guernica, do famoso quadro

de Pablo Picasso) e os seus

tripulantes eram alemães, da

Luftwaffe.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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AERÓDROMO E BASE DE APOIO LOGÍSTICO FECHAM COM CHAVE DE OURO CONJUNTO DE INVESTIMENTOS

“É um bom investimento

para o País”

Passado pouco mais de um ano

da parceria estabelecida entre a

Câmara de Castelo Branco e o

Ministério da Administração

Interna, protocolo esse celebrado

em Évora, Miguel Macedo veio à

cidade albicastrense inaugurar o

Aeródromo Municipal e a Base de

Apoio Logístico que serve a Força

Especial de Bombeiros e a

Proteção Civil e que desde o dia 1

de julho está operacional.

O investimento total foi de

seis milhões de euros. O Aeró-

dromo tem uma pista de 1.600

metros e poderá ter fins comer-

ciais, caso haja interessados

nessa exploração.

A gestão ficará a cargo da

Câmara de Castelo Branco que

tem ainda 400 hectares de

terreno em torno daquelas duas

infraestruturas, podendo em

qualquer momento ampliá-las.

Em relação à Base de Apoio

Logístico que ocupa uma área

de dois mil metros quadrados,

tem capacidade para receber

120 bombeiros e possui ainda

nove quartos, salas de reuniões,

refeitório, sala de estar e sala de

operações.

O ministro da Administração

Interna, Miguel Macedo, consi-

dera a infraestrutura “um bom

investimento” e diz que é sobre-

tudo importante para o País.

“É uma base logística no

centro do País na encruzilhada

de zonas complicadas em ter-

mos de Proteção Civil e permite

criar excelentes condições aos

operacionais que no dia a dia

salvaguardam pessoas e bens”.

Miguel Macedo felicitou o

presidente da Câmara de Castelo

Excelente

infraestrutura

para Castelo

Branco,

com capacidade

para múltiplas

utilizações,

nomeadamente

a nível

comercial, caso

apareçam

interessados

Carlos Castela

Branco, porque considera que se

trata de “uma infraestrutura úni-

ca que era necessária e que vai

desempenhar um papel muito

importante do ponto de vista

logístico e de planeamento das

ações de Proteção Civil”.

Durante a cerimónia ocorri-

da nos Paços do Concelho, o

governante, que disse conhecer

Joaquim Morão há muito tem-

po, realçou a importância de

“independentemente das cores

políticas a cooperação institu-

cional entre o Poder Central e o

Poder local ser absolutamente

decisiva para que o País ultra-

passe situações de constrangi-

mento que temos nas mais di-

versas áreas mas, sobretudo,

porque entendo que essa

cooperação institucional bem

feita se traduz em maior efi-

ciência e eficácia, designada-

mente quando estão em causa

equipamentos como este”, disse.

O governante sublinhou

ainda que em Castelo Branco

se desenvolveu um projeto

muito interessante. “Uma ba-

se logística que é necessá-ria,

que vai receber a Força Especi-

al de Bombeiros e que permite

em situações de crise consti-

tuir uma base de apoio essen-

cial e indispensável a todos

aqueles que em condições

muito difíceis trabalham para

minorar os riscos das pessoas e

bens. Passamos a ter aqui um

aeródromo e uma base logísti-

ca capaz de acorrer a situações

no Concelho, no Distrito e na

Região, que a todos nos afli-

gem”, refere.

Por outro lado, o ministro

realçou a execução do projeto

num tempo muito bom em ter-

mos de eficácia, pelo que de-

vemos estar “todos muito satis-

feitos”.

Miguel Macedo disse, no en-

tanto, que o mais importante “é

que estamos a concretizar um

projeto importante para o País.

Temos que ter algumas bases

destas espalhadas pelo País.

Estes são bons investimentos.

Tenho dito que não podemos

nem devemos permitir que

acresça às difíceis condições

orçamentais em que o País está

uma situação de insegurança.

Isso seria agravar as condições

que são necessárias para a re-

cuperação do País. Sem segu-

rança é mais difícil captar inves-

timento e mobilizar investimento

necessário para criar riqueza e

emprego. Portugal é no essencial

um país seguro e assim deve

continuar a ser”, disse.

Orgulho no trabalho feito

Por seu turno, Joaquim Morão

considera que esta é uma

excelente infraestrutura para

Castelo Branco e que pode ter

as mais variadas utilizações.

O presidente da Câmara

de Castelo Branco refere que

se trata de uma estrutura de

grande importância não só

para a Região mas também

para o País.

“Não nos limitamos a ir ao

aeródromo fazer uma mera

inauguração. Quisemos recebê-

lo na Câmara como ministro e

membro do Governo de Por-

tugal, no local mais nobre de

Castelo Branco que é a Câmara

e o seu salão nobre”, disse o

autarca albicastrense dirigindo-

se a Miguel Macedo.

O autarca sublinhou que se

tratam de dois investimentos

importantes para Castelo Bran-

co, o Aeródromo Municipal, uma

aspiração de largas décadas

que está concretizado e a Base de

Apoio Logístico que irá servir a

Proteção Civil, dois equipamen-

tos que Joaquim Morão consi-

dera também muito importan-

tes para o desenvolvimento de

dois setores fundamentais da

economia: o turismo e a floresta.

O presidente diz que a

Câmara de Castelo Branco

“orgulha-se” do trabalho feito

e da obra que muitas vezes

ultrapassa as próprias obriga-

ções da autarquia.

“No Concelho de Castelo

Branco, ao contrário do que

acontece na maioria do País, as

forças de segurança dispõem de

instalações dignas para o desem-

penho das suas funções e isto é

verdade para a GNR, PSP e Bom-

beiros. O executivo a que presi-

do orgulha-se de ter trabalhado

para a dignificação das forças de

segurança numa situação radi-

calmente diferente da que en-

contrámos quando tomamos

posse há 16 anos”, recordou

Joaquim Morão, num breve

balanço sobre a obra feita em

áreas que estão sob a tutela de

Miguel Macedo.

Por outro lado, Joaquim Mo-

rão sublinhou ainda que os Bom-

beiros, em Castelo Branco, têm

todas as condições para desem-

penhar a sua função. Foram

adquiridas novas viaturas, foi

resolvida a dívida do novo quar-

tel, que já foi ampliado por duas

vezes, e a autarquia criou ainda

condições financeiras para que

os Bombeiros vivam sem so-

bressaltos, atribuindo anual-

mente 300 mil euros e faz todo o

investimento que necessitam.

“Esta é a nossa visão. Tudo

isto foi possível, porque houve

uma forte cooperação e colabo-

ração entre a Câmara e os servi-

ços que tutela”, disse Joaquim

Morão.

Com o Aeródromo Municipal

e a Base de Apoio Logístico o

autarca considera que “fecha-

mos com chave de ouro” um

conjunto de investimentos feito

ao longo dos anos.

Miguel Macedo foi recebido em frente à Câmara,

por uma formatura de Bombeiros

Macedo indiferente à manifestação

O ministro da Adminis-

tração Interna, Miguel Ma-

cedo, esteve esta segunda-

feira em Castelo Branco,

onde inaugurou o Aeródro-

mo Municipal e uma Base

de Apoio Logístico.

À chegada aos Paços do

Concelho, Miguel Macedo

tinha à sua espera um grupo

de manifestantes que foram

mantidos à distância pelas

forças de segurança e que

gritaram várias palavras de

ordem contra o Governo,

nomeadamente pedindo a sua

demissão.

Entretanto, Miguel Mace-

do não proferiu qualquer

reação às palavras de ordem

dos manifestantes, limitando-

se a ser recebido pelo presi-

dente da Câmara de Castelo

Branco, Joaquim Morão, e de

cumprimentar a força de

bombeiros que se mantinha

em parada à frente dos Paços

do Concelho.
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A Alma Azul promove a partir

de sexta-feira a 9ª Mostra Alma

Azul de Autores da Beira,

integrada no seu projeto Em

Nome da Beira.

A iniciativa decorre até 27

As obras de requalificação do

Recinto de Festas da Senhora da

Guia, em Retaxo, são inaugura-

das amanhã, quinta-feira, às 18

horas, numa cerimónia que con-

tará com a presença dos presi-

dentes da Câmara de Castelo

Branco e da Junta de Freguesia

de Retaxo, Joaquim Morão e José

Luís Pires, respetivamente.

As obras tiveram como

objetivo a melhoria daquele

Mesmo com todos os avanços

da Medicina, ainda não se

descobriu um substituto para

o sangue humano. Os bancos

de sangue de todo o País es-

tão sempre com défice de

abastecimento.

Foi nesse sentido que sá-

bado, a Associação Cultural e

Desportiva da Carapalha (AC

DC), de Castelo Branco, em

colaboração com a Associação

de Dadores de Sangue da Beira

Interior Sul e o Instituto Portu-

guês de Sangue e da Transplan-

tação, promoveu uma ação de

recolha que decorreu no salão

multiusos da ACDC.

As ações de recolha de san-

gue são recorrentes na Asso-

ciação da Carapalha, mas desta

vez foi também promovida a

recolha para inscrição no banco

de dadores de medula óssea. A

ação, apesar de ter decorrido

Em virtude da chegada da 6ª

etapa da 75ª edição da Volta a

Portugal em Bicicleta a Castelo

Branco hoje, quarta-feira, a

cidade sofrerá algumas altera-

ções de trânsito.

A etapa tem início na Sertã

e terminará na cidade, após o

já clássico percurso urbano,

razão pela qual será necessário

implementar algumas restri-

ções ao estacionamento e cir-

culação automóvel.

Na Avenida Nuno Álvares,

local onde estará instalada a

meta, será proibido estacionar

entre as 21 horas do dia 13 e as

O Alegro Castelo Branco, du-

rante este mês, dinamiza

todos os domingos e quin-

tas-feiras, entre as 18 e as 22

horas, as Festas Sunset, que

decorrem na esplanada do

centro comercial e têm en-

trada gratuita.

A CANTARDECUCO – Asso-

ciação dos Amigos do Louri-

çal do Campo, que tem co-

mo objetivo “zelar pelos

interesses e direitos da po-

pulação dotando-a de tudo

quanto esteja ao seu alcance

e reverta em benefício di-

reto de todos quantos nela

residam” foi criada por es-

critura notarial no dia 25 de

junho.

Trânsito condicionado

em Castelo Branco

21 horas do dia 14 de agosto,

sendo que entre as 7 horas e as

21 horas do dia 14 de agosto

será interdita a circulação au-

tomóvel.

O estacionamento auto-

móvel será também proibido,

entre as 21 horas do dia 13 e as

21 horas do dia 14 de agosto, na

Rua Cardeal da Mota e na Rua

Cadetes de Toledo.

Finalmente, no dia 14 de

agosto, entre as 14 horas e

as 21 horas, será também

proibido estacionar na Rua

Combatentes da Grande

Guerra.

Obras de requalificação

do recinto de festas

do Retaxo inauguradas

espaço e contaram com o apoio

tanto da Câmara de Castelo

Branco, como de algumas co-

missões de festas.

De referir, ainda, que o

Recinto de Festas da Senhora

da Guia será palco, a partir de

sexta e até segunda-feira das

festas em honra da Nossa

Senhora de Belém, que são

organizadas pela Banda Filar-

mónica Retaxense.

Alegro dinamiza

Festas Sunset

este mês

As festas agendadas são

as seguintes: Sunset Red Bul

(amanhã, quinta-feira), Sun-

set Super Bock (dia 18), Sun-

set Remember Party (dia 22),

Sunset Brandy Mel (dia 25) e

Sunset Final de verão (dia

29).

O Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, em Castelo

Branco, vai apresentar, de 13 a

15 de setembro, a I Mostra de

Artesanato, denominada Gente

com Arte.

O programa tem início dia

13, às 15 horas, com a abertura

da Mostra, que contará com um

momento musical, podendo ser

visitada até às 19 horas.

Dia 14 o espaço está aberto

das 10h30 às 23 horas e dia 15 das

10h30 às 19 horas, sendo que às

Louriçal do Campo

já tem associação

de amigos

Agora, domingo, a partir

das 18 horas, realiza-se na

Junta de Freguesia do Louri-

çal do Campo, uma assem-

bleia de sócios, com a fina-

lidade de eleger os corpos

sociais da Associação, que

pode ser contactada através

Carlos Deus (966 067 998),

Joaquim Pereira Luís (960

475 866) ou Fernando Serra

(964 015 152).

PARA ASSINALAR 14 ANOS DE TRABALHO

Alma Azul promove Mostra

de Autores da Beira

A iniciativa

vai decorrer

nas instalações

da Papelaria

Central,

na Rua

do Pina, até 27

de setembro

de setembro, na Papelaria

Central, na Rua do Pina, em

Castelo Branco e nela estão em

destaque livros editados na

Alma Azul de autores dos vários

concelhos da Beira Baixa.

Na mostra, a preços eco-

nómicos, podem ser encon-

trados títulos como: Mono-

grafia de Castelo Branco, de

António Roxo; Inquisição e

Independência, de Maria An-

tonieta Garcia; Café Mon-

talto, de Manuel da Silva Ra-

mos; Viagens de Pêro da

Covilhã; Malcata 7 Geogra-

fias; Alcains – Tradições, de

Maria Vitória Ataíde; Jardim

do Paço, de António Salvado,

entre muitos outros, que

assinalam o trabalho da Al-

ma Azul ao longo dos seus 14

anos de vida.

Associação da Carapalha recolhe

dádivas de sangue e medula

unicamente da parte da manhã,

foi alvo de uma grande afluência

de pessoas tendo sido efe-

tuadas recolhas para nove ins-

crições no banco de dadores de

medula óssea e 46 doações de

sangue.

O presidente da Asso-

ciação, José Perquilhas, tam-

bém ele dador, reafirma que

“dar sangue voluntariamen-

te é o maior ato cívico, moral

e de amor para com o pró-

ximo”, frisando que “a ACDC

estará sempre disponível pa-

ra estas angariações, uma vez

que a solidariedade para com

a comunidade é um dos seus

propósitos”.

Dar sangue é dar vida. Por

norma são feitas, anualmente,

duas recolhas na coletividade,

uma em fevereiro e outra em

agosto. José Perquilhas fez

chegar, no entanto, a quem de

direito, que a recolha de feve-

reiro deverá passar a ter horário

alargado a todo o dia, já que

muitos dadores mostraram von-

tade de contribuir com a sua dá-

diva, mas não o puderam fazer

em virtude dos horários de

trabalho os impossibilitarem de

se deslocar à Associação ao sá-

bado de manhã.

Museu organiza mostra de artesanato

em setembro

18 horas se realiza o espetáculo

de encerramento, com os Amigos

da Concertina – Grupo de Con-

certinas da Associação Cultural e

Recreativa As Palmeiras.

A entrada no recinto da

Mostra é livre.

De referir que a par do cer-

tame se realizam workshops, em

que a inscrição custa um euro,

bem como o jantar temático

Sabores Tradicionais, que tem

um valor de inscrição de 13

euros.

Preços económicos em livros com a chancela Alma Azul
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O novo Centro Intergeracional

de São Miguel de Acha, no Con-

celho de Idanha-a-Nova, que

foi inaugurado dia 5 deste mês,

já conta com mais de 30 crian-

ças inscritas.

Esta infraestrutura foi criada

num edifício recuperado pela

Câmara, localizado ao lado do

Centro de Dia, e representa

A Freguesia de Penha Garcia,

no Concelho de Idanha-a-

Nova, vai recuar, mais uma

vez, até ao período medieval,

com a realização das Jornadas

Etnográficas Penha Garcia Tem-

plária, que arrancaram ontem,

terça-feira, e decorrem até ama-

nhã, quinta-feira.

Mercado, autos, colóquios,

arruadas, torneios de armas com

adubamentos de cavaleiros, es-

petáculos de malabares de fogo,

distribuição de terras para o cou-

to de homiziados de Penha Gar-

cia, saltibancos e menestréis, fes-

tejos com bailias e folguedos e

assalto ao castelo são algumas

das atrações de um programa

que levará os visitantes à época

O Partido Socialista (PS)

entregou dia 5 deste mês, no

Tribunal Judicial de Idanha-a-

Nova, a lista de candidatos às

eleições Autárquicas de 29 de

setembro.

Ao todo são 600 elementos

que integram as listas que con-

correm à Câmara e à Assembleia

Municipal de Idanha-a-Nova,

bem como às 13 freguesias do

Concelho.

No ato das entrega das listas,

o candidato socialista à Câmara,

Os idosos que frequentam a

Estrutural Residencial do

Movimento de Apoio e So-

lidariedade Coletiva ao La-

doeiro (MASCAL) estão a fre-

quentar, desde o início do

passado mês de julho, aulas

de yoga, que são promovi-

das pela Junta de Freguesia

do Ladoeiro.

As aulas decorrem uma

danha-a-NovaI
INAUGURADO NOVO EQUIPAMENTO

São Miguel de Acha já tem Centro

Intergeracional

”Queremos que

as aldeias sejam

espaços

de excelência para

as famílias

que residem em

Idanha-a-Nova”,

afirmou Armindo

Jacinto

uma nova resposta social da au-

tarquia, que tem como objetivo

aproximar as diferents gerações

de pessoas do Concelho, o que é

possível de uma forma total-

mente gratuita.

Até ao próximo dia 13 de

setembro estão a ser promo-

vidas atividades recreativas e

culturais para os mais novos,

funcionando com a valência

de Atividades de Tempos Li-

vres (ATL), com a particula-

ridade de envolver ativamente

a população idosa em algumas

das iniciativas.

Nesta atividade estão ins-

critas mais de 30 crianças, de

famílias residentes no Concelho,

mas também de famílias que se

encontram de férias na região,

oriundas de outros pontos de

Portugal e de países como França

e Holanda, entre outros.

O programa de atividades

foi desenvolvido para dois

grupos etários, um dos três

aos oito anos e outro dos oito

aos 15 anos, e inclui percursos

de bicicleta, jogos tradicio-

nais, visitas a Idanha-a-No-va

e às aldeias de São Miguel de

Acha e Penha Garcia, visua-

lização de filmes, piscina, jo-

gos de futebol e aulas de té-

nis.

Para o presidente da Câ-

mara de Idanha, Armindo Ja-

cinto, com a abertura deste

equipamento a autarquia “dá

mais um passo no sentido de

melhorar as condições de vida

da população do Concelho”.

Armindo Jacinto realça

que “queremos que as aldeias

sejam espaços de excelência

para as famílias que residem

em Idanha-a-Nova e que, ao

mesmo tempo, ofereçam con-

dições atrativas para outras

pessoas que aqui se queiram

fixar”.

Para o autarca, “a quali-

dade da oferta concelhia nas

áreas da educação, cultura e

saúde é prioritária”, com a fi-

nalidade de fazer com que I-

danha seja “ainda mais compe-

titiva no contexto da região e a

nível nacional”.

PS apresenta candidatos

à Câmara e às 13 freguesias

de Idanha-a-Nova

Penha Garcia regressa

ao tempo dos

Templários

dos Templários.

Destaque ainda para o lan-

çamento de três livros  que de-

correram na tarde de ontem,

terça-feira, na Capela do Espí-

rito Santo. Tratam-se das se-

gundas edições das obras Pe-

dro Visita um Castelo e Castelos

Templários da Beira Baixa,

ambas de António Pires Nu-

nes, e do livro A soberana Re-

gião Templária de Idanha-a-

Nova, de José Manuel Capelo.

Ao longo dos três dias haverá

sempre “comeres fartos e beberes

frescos” nas tabernas da feira.

A organização do evento é da

Câmara de Idanha-a-Nova e da

Junta de Freguesia de Penha

Garcia.

Armindo Jacinto, recordou que a

campanha à autarquia tem como

lema Idanha Solidária, bem

como que o projeto aposta “na

coesão económica e social” como

garantes de um “concelho atra-

tivo para fixar população natural

e residente e captar gente nova

para ocupar o território”.

Acrescentou que “com o

conceito de Idanha Solidária

queremos ser um concelho

competitivo, trabalhar com as

pessoas e para as pessoas.

Queremos criar ainda mais

condições para que conti-

nuem ou escolham viver a-

qui, cativadas por oportuni-

dades profissionais e por uma

boa oferta educativa, de ha-

bitação e de saúde”.

No que respeita às juntas,

o projeto do PS, como é

adiantado, “propõe o aumento

das competências das respe-

tivas juntas, por via de um

protocolo a estabelecer com a

Câmara. O objetivo é possi-

bilitar às populações um me-

lhor acesso a serviços de que

necessitem, concretizado com

a criação de pequenas lojas do

cidadão”.

O cabeça de lista à Câmara

é Armindo Jacinto, seguindo-

se-lhe Idalina Costa, Joaquim

Soares, Luísa Serejo, João Car-

los Sousa, Francisco Silva e

Laurinda Geraldes.

A candidatura do PS à As-

sembleia Municipal é encabe-

çada por João Dionísio.

Idosos do Ladoeiro fazem yoga

vez por semana no Centro

Cultural da Freguesia do La-

doeiro  têm sido do agrado dos

participantes e segundo é

adiantado, ”para além de to-

dos os benefícios provenien-

tes do yoga para os nossos

amigos mais velhos, tam-

bém as aulas acabam por ser

bastante divertidas e anima-

das através do yoga do riso”.

Armindo Jacinto e Idalina Costa, na inauguração do novo Centro
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

- MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia
- TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
Refª 588100416 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588110811 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA DE MANUTENÇÃO DE EQUIP. INDUSTRIA
Refª 588112687 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- SERRALHEIRO MECÂNICO
Refª 588112720 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- TECNICO DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA
Refª 588122881 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PEDREIRO
Refª 588126509 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588126571 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588126757 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PADEIRO
Refª 588126795 – Tempo Completo – Rosmaninhal – Idanha-a-Nova
- TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588127109 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588127723 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS
PUBLICAS
Refª 588128129 – Tempo Completo – Castelo Branco
- TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588129729 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS CONDUTORES DE VEICULOS PESADOS
Refª 588132390 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa
sua Cliente: Empregada de Andares (m/f) para Oleiros. Deverá
possuir experiência anterior na função (preferencial) e disponibilidade
horária.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente na área das energias
renováveis: Comercial Comissionista (m/f) para Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia
Eólica (m/f), para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares
de inglês e experiência anterior ou formação em áreas relacionadas
com manutenção e electricidade (factores eliminatórios).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Electricista Industrial
(m/f), para Vila Velha de Ródão. Deverá possuir experiência anterior
na função, em ambiente industrial (obrigatório) e Carteira Profissional
(obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing
Leader (m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir experiência
mínima de 3 anos na função e Inglês fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia
Industrial (m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura
em engenharia e bons conhecimentos de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função
e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/
f) com experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico
de Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima
de 3 anos na função, formação profissional ou superior na área de
Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e conhe-
cimentos consolidados em pneumática e automação.
- Através da sua linha de especialização Chemical & Pharma, selecciona
para integração em projecto desenvolvido em parceria com uma
conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista
(M/F) - Part Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos:
Engenheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/
f), Engenheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para
trabalhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência
na função, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework
e Hibernate.
- Recruta para empresa sua cliente: Vendedores D2D (m/f), para
o Reino Unido, deverá ser fluente na língua inglesa (verbal e escrita).
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas
e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de
Cofragem Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes
com experiência comprovada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas
(m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na
montagem de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Chefe de Equipa (m/f), para
França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem
de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de
Inglês.

FORMAÇÃO PARA A RESTAURAÇÃO - HORÁRIO LABORAL

INSCREVA-SE JÁ!

Formação Modular Certificada

Higiene e Segurança Alimentar

Apresentação

A Higiene e Segurança Alimentar constituem uma componente prioritária do dia-a-dia de cada

um e de um vasto conjunto de actividades e instituições.

Conheça alguns conceitos-chave e indicações importantes para uma alimentação mais segura.

Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções permitem, ainda, às

empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar aos seus colaboradores um

mínimo de 35 horas de formação anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo

código do trabalho.

Objectivos

. Desenvolver os procedimentos adequados para as boas práticas de higiene na produção/

confecção dos alimentos.

Conteúdos

- Noções de microbiologia

- Noções de higiene

- Conservação e armazenamento de géneros alimentícios

- Noções de limpeza e desinfecção

- Introdução à aplicação do APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controlo)

Destinatários

A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que, pretendam

aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas de formação, com habilitação

escolar entre o 4º ano e o 12º ano.

Calendário

A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da ACICB, em horário

laboral 15,00h – 18,00h, em dias e datas a definir.

Inscrições

ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Idanha-a-Nova e Vila Velha de

Ródão

Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

Literatura infantil e juvenil.

Formação de leitores é o título do

livro da autoria de Maria da

Natividade Pires, que é docente

da Escola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco, e de

Ângela Balça, que é professora

auxiliar da Universidade de Évo-

ra, que acaba de ser editado.

O livro é o segundo volume

de uma nova coleção de bolso

da coleção Educação em Aná-

lise, publicada pela Editora

Santillana.

Natividade Pires edita

livro sobre educação

O Agrupamento de Escolas Fa-

ria de Vasconcelos, de Castelo

Branco, proporcionou às famí-

lias dos seus alunos, entre 17

de junho e 26 de julho, uma

oferta educativa Atividades de

Tempos Livres (ATL). Estas

atividades realizaram-se no

âmbito da ação Animação E-

ducativa e Cultural, que está

integrada no projeto: Apren-

der mais é garantir o futuro,

financiado pelo Fundo Social

Europeu.

Ao longo de seis semanas,

a equipa de Animação Sócio-

cultural, continuando o tra-

balho pedagógico e lúdico de-

senvolvido ao longo do ano le-

tivo, proporcionou a cerca de

65 alunos atividades muito

diversificadas, destacando-se

os passeios culturais e educa-

Faria Vasconcelos

promove animação

sócio-cultural

Nesta obra as autoras tentam

“sistematizar a criação na litera-

tura infantil e juvenil portuguesa

das últimas décadas e apresentar

algumas reflexões teóricas que

contribuam para que os educa-

dores, de uma forma geral, se

deixem aliciar pelos textos, mobi-

lizando também as crianças e os

jovens para os jogos de sedução

da literatura, com capacidade de

o fazerem de uma forma cons-

ciente e criativa e não um pro-

cesso de alienação”.

tivos, as idas à Piscina Munici-

pal, as atividades desportivas e

radicais, os ateliers de cinema,

culinária, informática, dança e

expressão dramática.

Algumas destas atividades

foram realizadas em parceria

com instituições locais, no-

meadamente a Câmara de

Castelo Branco, Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco, Ins-

tituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB), Cybercentro,

Albisport, Associação da Cara-

palha e Grupo Ritmos d´Alma

Com esta oferta educativa, o

Agrupamento de Escolas Faria de

Vasconcelos ofereceu aos seus

alunos um começo de férias di-

vertido e diferente, tendo sempre

como objetivo a ocupação dos

tempos livres das crianças de

maneira lúdica e pedagógica.
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O secretário de Estado do

Desenvolvimento Regional,

Castro Almeida, inaugurou,

na passada quarta-feira, dia

7, a 13ª edição da Feira do Pi-

nhal, em Oleiros. Durante a

sessão solene, que decorreu

nos Paços do Concelho, o go-

vernante, destacou o traba-

leirosO
NA SUA 13ª EDIÇÃO

Feira do Pinhal atrai milhares

de visitantes

José Manuel Alves

Certame

serve para

alavancar o

desenvolvimento

socioeconómico

da região,

referiu

o autarca

de Oleiros

lho desenvolvido pela autar-

quia oleirense, em prol da

população, tecendo rasgados

elogios a José Marques, presi-

dente da Câmara, que há 28

anos dirige os destinos do

Concelho e, por força da Lei,

irá deixar o cargo.

Castro Almeida, anunciou

que as autarquias, nos próximos

sete anos, podem recorrer não

só aos fundos do FEDER, mas

também ao Fundo Social Euro-

peu que estava reservado à

administração central.

A segunda novidade avan-

çada pelo secretário de Estado,

está relacionada com o Quadro

Comunitário de Apoio, que será

feito no âmbito do Investimento

para os Territórios Integrados

(ITI), ficando assim respondido

o apelo do autarca José Mar-

ques, feito ao membro do Go-

verno, para que houvesse mais

fundos para os territórios de

baixa densidade, como acon-

tece com Oleiros.

Por sua vez, o presidente

do município local, realçou a

importância da Feira do Pi-

nhal, evento que contribui

para alavancar o desenvol-

vimento socioeconómico da

região, em que a temática do

certame está inserida na

comemoração dos 500 anos

do foral manuelino de Olei-

ros. “Esta é uma efeméride

que encaramos como um mo-

mento único e um marco na

nossa história, pelo que a sua

celebração não podia ser

mais oportuna, tornando pú-

blico um documento tão im-

portante sobre o municipa-

lismo de outrora e o qual teve

um papel preponderante no

teatro do poder local e no

pautar do ritmo existencial

das populações”, concluiu.

Durante os dias do certa-

me, milhares de pessoas pro-

venientes de vários pontos do

País e da vizinha Espanha, visi-

taram a Feira do Pinhal.

A Comissão Política Distrital de

Castelo Branco do CDS-PP, em

nota enviada à Comunicação

Social, veio manifestar o “pesar e

a profunda consternação” pelo

falecimento Rui Biscaia Godinho,

que faleceu aos 87 anos, vítima de

doença prolongada, em Bragan-

ça, onde residia há alguns anos.

Na Ota é recordado que

Rui Godinho era engenheiro

agrónomo, foi um alto quadro

do Complexo Agroindustrial do

Cachão, Trás-os-Montes, e di-

rigente da Cooperativa Agrí-

O vereador da Câmara de Vila

de Rei, Paulo César, procedeu,

no passado dia de 31 de julho,

à entrega das chaves a cinco

novas famílias, num total de 15

pessoas, que irão habitar nos

edifícios dos 36 fogos a custos

controlados.

No decorrer da cerimónia,

realizada no edifício dos Paços

do Concelho, Paulo César

adiantou que “esta ação surge

com o objetivo de a autarquia

de Vila de Rei continuar com a

sua missão de proporcionar as

O Cruzeiro de Vila de Rei, si-

tuado no topo da colina a su-

deste da sede do Concelho, foi

alvo de obras de restauro, leva-

das a cabo pela Junta de Fre-

guesia de Vila de Rei, tendo

sido colocada uma nova cruz

no topo da construção.

A antiga cruz encontrava-

se bastante danificada depois

das tempestades sofridas no

final de 2012 e, não sendo

ertãS

CDS/PP despede-se

de Rui Godinho

cola do Zêzere de Cernache

do Bonjardim, Sertã.

É também relembrado que

era um dirigente histórico do

CDS/PP,  desempenhando os

cargos de presidente da Co-

missão Política do CDS/PP da

Sertã, deputado municipal na

Sertã e vereador municipal em

Bragança.

A missa de corpo presente

realizou-se quinta-feira, na Igreja

Matriz de Cernache do Bonjar-

dim, seguindo-se o funeral para o

cemitério da localidade.

ila de ReiV

Município aloja mais

cinco famílias

Cruzeiro é restaurado

melhores condições possíveis aos

vilarregenses que não possuam

as melhores condições de

habitabilidade, com custos

controlados.”

Recorde-se que os 36 fogos a

custos controlados vêm oferecer

habitação condigna a famílias

com parcos rendimentos que

não possuíam as melhores con-

dições de habitação e a jovens

que procuram a sua primeira

residência, sendo a sua atri-

buição realizada através de

hasta pública.

possível a sua reparação, foi

assim substituída pela que se

encontra presentemente.

O Cruzeiro de Vila de Rei foi

edificado em 25 de dezembro

de 1940 e tem como objetivo

assinalar duas datas, pois  ce-

lebra os oito séculos da criação

da Pátria Portuguesa, em 1140,

e os três séculos da Restauração

da Independência, em dezem-

bro de 1640.

Castro Almeida junto a José Marques, na visita aos stands
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Final de etapa esta quarta-feira

na Avenida Nuno Álvares

CASTELO BRANCO RECEBE 75ª VOLTA A PORTUGAL

1
0
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É já hoje que a Volta chega a

Castelo Branco com o re-

gresso de um final de etapa

ao empedrado da Avenida

Nuno Álvares, local com his-

tória nestas andanças velo-

José Lagiosa

A Gazeta do Interior solicitou, ao diretor da

prova, uma apreciação sobre a etapa de

hoje entre a Sertã e cidade albicastrense.

Joaquim Gomes com a sua constante

disponibilidade deu-nos a sua opinião:

“Após o merecido dia de descanso,

ontem em Oliveira do Bairro, surge a se-

gunda fase de enorme dificuldade da pro-

va. Ainda que esta ligação entre a Sertã e

Castelo Branco seja de dificuldade média, e

os velocistas voltem a ter a sua oportuni-

dade, este dia poderá provocar algumas

surpresas traduzidas em inesperadas al-

terações de rendimento, esperando-se, con-

tudo uma chegada ao sprint a Castelo

Branco”.

VENDE GELO

A melhor qualidade aos melhores preços.

Frente ao Campo de Futebol
6000-145 CASTELO BRANCO

Telef.: 272 344 559 - Fax: 272 346 844

A 6ª etapa vista por Joaquim Gomes,

diretor da prova

cipédicas.

Esta sexta etapa, decorri-

dos que estão 2/3 da prova, é

a antecâmara da parte final

da 75ª edição da Volta, este

ano aliás muito difícil, com

muita montanha e um contra

relógio no próximo sábado

entre o Sabugal e a Guarda

que pode ainda mexer muito

na classificação geral, apesar

de poder estar tudo resolvido

nas etapas da Serra da Estrela

que vão decorrer entre quin-

ta e sextas-feiras.

Esta é, provavelmente,

uma das mais difíceis voltas

dos últimos anos, nomeada-

mente desde que está em

vigor este figurino da prova

maior do ciclismo nacional.

Uma coisa é certa. Está

ainda tudo em aberto. E

quem sabe se a etapa de ho-

je, entre a Sertã e a cidade

albicastrense, não trará algu-

ma surpresa que baralhe as

contas de alguns dos favo-

ritos à vitória final no próximo

domingo, em Viseu.

A Gazeta do Interior, no

âmbito da parceria ex-

clusiva de Parceiro Me-

dia Regional da 75ª Volta

a Portugal Liberty Segu-

ros, oferece-lhe hoje um

trabalho dedicado à prova,

integrado na edição nº

1287, que conta com a parti-

cipação especial do Pro-

fessor Eduardo Marçal Grilo,

entre outro, a quem agrade-

cemos, desde já, a dispo-

nibilidade e prontidão ma-

nifestada para com o nosso

jornal e a sua velha paixão,

o ciclismo. Bem-haja pro-

fessor.

Ofere
ce 3

entra
das

Temos para oferecer 3 acessos

para a zona VIP a se dirigir à

redação, a partir das 14 horas,

com este exemplar do Jornal.
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Quando terminou a Volta de

1968, ganha por Américo Silva

do Benfica, todos os comen-

tadores foram unânimes em

fazer o prognóstico de que o

grande favorito para a Volta de

69 era Joaquim Agostinho, o

ciclista do Sporting que tinha

acabado de se classificar em

segundo lugar atrás do ciclista

do clube da Luz. E isto porque

o sportinguista tinha realizado

uma prova a grande nível,

sendo mesmo evidente para

alguns que ele só não tinha

saído vencedor porque Ma-

nuel Graça, o treinador do

Sporting, certamente por pen-

sar que Agostinho não tinha a

experiência necessária, tinha

montado uma estratégia de

corrida que tinha colocado

Leonel Miranda como o ciclista

que na equipa sportinguista

melhores condições tinha para

tentar vencer a prova.

Este favoritismo veio de-

pois a ser fortemente reforça-

do quando, em Setembro

desse mesmo ano, Agostinho

se ”mostrou” pela primeira

vez ao nível internacional no

Campeonato do Mundo dispu-

tado em Imola, onde foi ele-

mento preponderante na fuga

EDUARDO MARÇAL GRILO

que levou à vitória o italiano

Vittorio Adorni. E foi sobretudo

já na época de 1969 que o fa-

voritismo se generalizou quan-

do Agostinho surgiu no pelo-

tão internacional integrado na

equipa francesa de Jean Gri-

baldy e se impôs como ciclista

de primeira linha em todas as

provas disputadas, designada-

mente na Volta ao Luxemburgo

e na Volta a França onde no

final obteve um oitavo lugar,

depois de ter vencido as etapas

terminadas em Mulhouse e em

Revel.

Agostinho disputou pois a

Volta de 69 como grande favo-

rito. No final, após o contra

relógio disputado entre V. F.

De Xira e Lisboa, Agostinho

arrebatou a camisola amarela a

Joaquim Andrade e foi consa-

grado como vencedor, mas três

dias depois via-se desapossado

da vitória depois de um con-

trole anti doping ter revelado

que o ciclista havia tomado um

estimulante, a famosa (e mal-

dita) Ritalina que na altura era

já uma substância proibida.

Agostinho disputou depois

as Voltas de 1970, 71, 72 e 73

tendo vencido todas elas com

grande facilidade dada a gran-

de diferença de andamento

entre os ciclistas portugueses e

um corredor do pelotão inter-

nacional, como era Joaquim

Agostinho. Na Volta de 73

Agostinho voltou, no entanto a

prevaricar em matéria de do-

ping tendo-se visto pela se-

gunda vez arredado da vitória

na prova.

Registem-se como curiosi-

dades destas suas participa-

ções na Volta a Portugal: 1) a

Volta de 71 em que o grande

ciclista envergou a camisola

amarela da primeira à última

etapa igualando o feito que

Alves Barbosa alcançara em

1951; 2) a etapa da Volta de 73

disputada entre Abrantes e

Figueira da Foz que Agostinho

venceu fazendo um verda-

deiro contra relógio, escapan-

do-se ao pelotão à saída de

Abrantes e chegando à Fi-

gueira com mais de uma de-

zena de minutos de avanço em

relação ao segundo classi-

ficado; 3) a fantástica crono-

escalada realizada entre a

Covilhã e as Penhas da Saúde

em 1970; e, finalmente 4) ter

sido o primeiro ciclista a ven-

cer três Voltas a Portugal de

forma consecutiva entre 1970

e 1972.

Depois de 73 Joaquim A-

gostinho nunca mais correu a

Volta a Portugal, tendo feito

toda a sua carreira no estran-

geiro, onde se tornou um dos

mais categorizados e temidos

corredores do pelotão interna-

cional. Dotado de uma simpa-

tia extrema e de uma grande

simplicidade Agostinho foi um

dos mais prestigiados corre-

dores da sua época. Basta di-

zer que na publicação dos

“Cem Mais” do Tour de France,

Agostinho figura como um dos

personagens principais da

Grande Boucle ao lado da

maior parte dos vencedores,

embora nunca tenho vencido

a prova.

A sua carreira é aliás digna

de registo: 1) participou por

treze vezes no Tour onde

obteve classificações só ao al-

cance dos maiores, nomeada-

mente dois terceiros lugares

(em podiuns idênticos que

integraram Bernard Hinault

como vencedor e Yoop Zoeet-

melk como segundo classifi-

cado), dois quintos, um sexto,

três oitavos e apenas quatro

classificações entre o décimo

primeiro e o décimo quinto

(apenas registou uma desis-

tência em 1976); 2) venceu

quatro etapas do Tour sendo

que uma delas foi obtida em

Alpe d’Huez considerada uma

das escaladas mais duras e

míticas da prova e outra um

contra relógio batendo os

grandes especialistas da épo-

ca como Luis Ocaña, Bernard

Thévenet, Joop Zoetemelk ou

Raymond Deliles; 3) na Volta a

Espanha venceu três etapas e

obteve a sua melhor classifica-

ção de sempre numa das gran-

des provas internacionais por

etapas, alcançando um segun-

do lugar atrás de José Manuel

Fuente e perdendo o primeiro

lugar apenas por onze segun-

dos depois de um contra relógio

final ganho por Agostinho e

cuja cronometragem ainda

hoje é considerada como uma

pequena fraude destinada a

favorecer o corredor espanhol;

4) envergou a camisola ama-

rela em diferentes provas e

obteve igualmente classifica-

ções de grande relevo em

provas tão diversas quanto o

Midi Libre, o Paris Nice, o

Dauphiné Libéré, a Semana

Catalã, a Escalada de Montjuich

ou a Volta a S. Paulo.

Joaquim Agostinho é in-

discutivelmente o melhor ci-

clista português de todos os

tempos embora em minha

opinião tenha passado ao lado

O ciclismo português tem neste momento um ciclista

que pelas suas especiais características de corredor e

pela sua vontade indomável de vencer as provas em

que participa, poderá em breve vir a suplantar o

curriculum de Joaquim Agostinho.

Trata-se de Rui Costa, um corredor extraordinário

cujo palmarés aos vinte e seis anos, inclui já inúme-

ras vitórias ao mais alto nível internacional, nomea-

damente duas vitórias na Volta à Suiça e três vitórias

de etapa na Volta a França. Eu, como grande amante

da modalidade e grande apreciador da carreira deste

nosso fora de série só posso regozijar-me com o dia

em que Rui Costa ultrapasse o curriculum de Joaquim

Agostinho. Força Rui Costa!

Rui Costa

de uma carreira que o poderia

ter tornado num dos mais

galardoados ciclistas mundiais

de sempre. Tendo começado

a competir com mais de vinte e

cinco anos de idade e sem

nunca ter verdadeiramente

optado por uma carreira in-

ternacional, estruturada em

termos profissionais, o que

passaria certamente por assu-

mir residência e treino em

terras francesas, suíças ou

mesmo espanholas, Agostinho

conseguiu mesmo nestas con-

dições um palmarés impres-

sionante e invejável que ne-

nhum outro corredor portu-

guês conseguiu até ao momen-

to. Possuidor de uma força no-

tável e de uma grande capa-

cidade de sofrimento, este

grande ciclista português é

ainda hoje uma referência

para todos os que vivem as

histórias do ciclismo portu-

guês. Morreu estupidamente

na sequência de uma queda

ocorrida na Volta ao Algarve de

1984 quando integrava uma

equipa do Sporting que fazia a

sua preparação para a Volta a

França, certamente a última

que iria disputar mas que in-

felizmente nem sequer che-

gou a iniciar.

Agostinho durante uma fuga do pelotão

Uma etapa de montanha no Tour

Joaquim Agostinho fez

a última Volta

a Portugal da sua

carreira em 1973
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HERÓIS DE OUTROS TEMPOS: CICLISMO EM ALCAINS

Como nasce um ciclista

Tinha já 18 anos em 1967 e

ainda não tinha bicicleta.

Receoso, servia-se da do

irmão nas idas aos bailes, às

festas e arraiais, à fruta, às

descascas...

Com pouca prática, não

conseguia tirar as mãos do

guiador, muito menos sequer

pensar em sprintar pois não

conseguia levantar o rabo do

selim...

Motivo de galhofa no Cha-

fariz Velho e arredores, gozado,

amesquinhado era sempre o

último a chegar...

Ferido no seu orgulho de 18

anos, prometeu a si mesmo e

queria mostrar que era capaz

de ser primeiro.

E assim nasceu um ciclista...

De quem falo...

Falo do Domingos Farias

Bispo, nascido em 1949 no largo

de Stº. António, com passagem

breve de morada nas Casas

Novas e fixação definitiva no

Tchafariz Velho de ribeiro des-

Manuel Pedro Lopes, Brazuno, António Duarte, o Fiel, José Peixe, bombeiro, Félix

Rafael, Mário Andrade, mecânico, Manuel Prata, Pratinha, David Félix, Pirilau, José

Eurico Minhós Castilho, João Conchegão, Vitor Serrasqueiro, Domingos Bispo, João

José Baptista e João Pires Esteves, guarda-fios.

MANUEL PERALTA

coberto, com poço para lá da

ponte e ciganos acampados

quase permanentemente em

ponta do dito largo.

Filho de António Duarte

Bispo, canteiro de profissão e

de Antónia Farias, empregada

fabril na fábrica das massas e

doméstica, tem um irmão.

Na terra deles é universal-

mente conhecido como o Do-

mingos dos estores... Estores

Bispo de fina qualidade e cate-

goria excecional já muito perto

da qualidade Papa...

Participou em várias corri-

das aqui e nos arredores em

festas nos Escalos na Lousa, na

Lardosa nas voltas habituais

com passagem ou começo em

Alcains, Escalos de Cima e de

Baixo, Castelo Branco e Alcains.

Com três voltas no percurso

anterior disputou um segundo

lugar com o João Aconchegão,

popularmente designado por

Bezerra natural dos Escalos de

Cima.

Relembra que nesta corrida o

Bezerra vinha à frente e quase

sobre a meta rebentou-lhe o

bóion e enfiou-se pela assistência

dentro não cortando a meta.

A comissão com a concor-

dância dos ciclistas decidiu

atribuir-lhe o primeiro lugar e

lá passa o Domingos para ter-

ceiro.

Mas a prova mais impor-

tante em que participou, foi

uma prova de Iniciação orga-

nizada pela Federação Portu-

guesa de Ciclismo e pela Co-

missão de Ciclismo de Alcains,

comissão então presidida pelo

“ PAI” do ciclismo de Alcains o

Sr. João José Baptista.

Foi a 6ª Grande Prova de

Iniciação que se realizou no

Distrito de Castelo Branco com

3 provas sempre com início em

Alcains nos dias 1, 8 e 15 de

Setembro de 1968 com percur-

sos de 60, 70 e 75 quilómetros

que trouxeram para as ruas em

Alcains, Escalos de Cima e de

Baixo, Lousa, Lardosa, Idanha-

a-Nova, Oledo, Ladoeiro, Pon-

te de S. Gens, Soalheira, Al-

pedrinha, Fundão, Valverde,

Carvalhal, Fatela, Penamacor,

Alcaide, Alto da Serra da Gar-

dunha, muitas gentes que

assistiram a um evento que

deixou marcas e credibilizou

Alcains como terra de gente

organizada, com iniciativa que

a projetaria em termos de

ciclismo par eventos futuros.

Apurado na prova de iniciação

foi então a Lisboa pela primeira

vez, com o dorsal nº 51 o que o

tornou respeitado e admirado

no Chafariz Velho e arredores

e motivo de disputa entre as

moças daquele tempo...

De regresso a Alcains fo-

ram recebidos na Câmara Mu-

nicipal e no Governo Civil on-

de receberam os parabéns pe-

lo feito conseguido de tal mo-

do que o Presidente da Fe-

deração Portuguesa de Ciclis-

mo, Idalino de Freitas co-

mentava como é que sendo

Castelo Branco morto em ci-

clismo, tirava assim o primeiro

lugar individualmente e por

equi-pas num pleito nacional.

Estes ciclistas treinavam

apenas à noite e era o Sr. João

Baptista que de “quatro é em

mão”, alumiava e iluminava os

ciclistas que cheios de vontade

e esperança deram e davam o

seu melhor sem nada esperar

em troca...apenas a vontade

de vencer e de se suplantar...

Antes, e por falar de ci-

clismo neste pequeno aponta-

mento, não deixo de referir o

Guilhermino Cuco, ainda vivo

e já perto dos 100 anos, o Zé

Treze que morte prematura em

acidente levou, o Bálhinhas, o

Zé Gouveia, vulgo Sarralhas já

falecido, o Zé Pires bem como

os mais recentes e últimos, o

Carlos Bazuka e o Arrebenta,

falecido.

Também o Manuel Escu-

deiro fez incursão ao ciclismo

mas o azar perseguia-o de tal

modo em duas provas que fez,

numa rebentou o guiador e

noutra fez um aro em oito,

enfim azares...da profissão.

O Zé Treze era um privi-

legiado, treinava de dia pois o

Sr. José Mourinha, outro pai do

ciclismo na cidade e arredores,

era o seu protetor...tinha bici-

cletas suplentes, carro de

apoio, abastecimento enfim

trato de profissional ao passo

que o Bálhinhas trabalhava de

dia e só treinava às tardes.

Diz o Domingos Bispo que

havia um corredor na Lardosa

que só corria em Alcains se o

Balinhas não corresse...

O Fiel da Lardosa era me-

lhor que o Pirilau, mas uma vez

o Pirilau num contra reló-gio

entre Alcains, Escalos de Ci-

ma, Alto da Lousa, Lardosa e

Alcains, bateu o Fiel mas não

conseguiu bater o tempo do

Guilhermino Cuco à volta de

45 minutos.

Ao Zé Treze tiveram de lhe

passar a chamar Zé Catorze

pois numa prova em que par-

ticipou arrebatou todas as me-

tas num total de catorze...

Esta gente simples que

aqui refiro eram os heróis do

meu tempo, a acompanhar a

corrida apenas motorizadas,

carros inexistentes, mas mui ta

mesmo muita gente a assis-

tir a incentivar e a delirar

com o sprint final quando tal

acontecia.

Publicado no blogue Terra dos Cães

em 20 de julho de 2010

A Volta a Portugal já teve um

final de etapa em Alcains.

Foi no dia 28 de agosto de

1969, na XXXII Volta a Portugal

em Bicicleta, que a caravana

chegou à vila de Alcains, no

meio de “um transbordante

entusiasmo e indescritível ale-

gria”, lia-se dois dias depois na

reportagem do nosso pres-

tigiado colega Reconquista.

Acabava de se realizar a etapa

que ligava Évora a Alcains.

Essa Volta teria como vence-

dor Joaquim Andrade, após

desclassificação de Joaquim

Agostinho, por doping. Joaquim Andrade vence a Volta de 69

Memórias do ciclismo

na Região
Onze concelhos; Onze escolas;

Dois mil alunos: esta é a meta

que a EDP pretende atingir

com a ação promovida durante

a 75ª edição da Volta a Por-

tugal em Bicicleta, onde não

faltarão muitas surpresas,

brindes para todos e muitos

quilómetros para pedalar.

À passagem pelos onze

concelhos que recebem este

ano a Volta a Portugal, a EDP irá

desafiar as populações de cada

concelho a eleger a escola do

ensino básico da sua eleição. No

final do dia, a escola que receber

o maior número de votos será

eleita a escola do concelho e os

seus alunos irão receber kits de

Pedale pela sua escola vai premiar

escolas do Ensino Básico

material escolar (mochila, ca-

derno, lápis, caneta, estojo,

dossier, borracha, régua, con-

junto lápis pintar, conjunto de

marcadores, conjunto lápis cera

e afia) para que o arranque do

próximo ano letivo inicie na

perfeição.

Além de contribuírem pa-

ra as crianças do seu con-

celho, todos os que passarem

pelo espaço EDP poderão

também zelar pelo seu bem-

estar ao serem convidados a

pedalar nas bicicletas que ali

estarão disponíveis. Dos afi-

cionados do ciclismo aos mais

curiosos, todos poderão usu-

fruir das várias atividades

EDP e deixar-se contagiar pela

animação constante que a

marca vai proporcionar duran-

te os 12 dias da Volta.

À semelhança de edições

anteriores, a EDP vai compen-

sar as emissões de CO2 resul-

tantes das atividades asso-

ciadas ao patrocínio deste e-

vento desportivo, através da

aquisição de créditos de car-

bono que serão convertidos em

apoios a projetos sustentáveis.

O Grupo associa-se a este

evento nacional desde 2004, um

patrocínio que visa incentivar a

população à prática do desporto

e à adoção de hábitos de vida

saudável.
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Em Unhais da Serra, Concelho

da Covilhã, música é o que não

vai faltar nos próximos dias, com

o Serranices’13, que tem início

amanhã, quinta-feira, e se pro-

longa até domingo, com a or-

ganização da Serranices e a

Silvares, no Concelho do Fun-

dão, vai ter muita animação

até dia 24 deste mês, com a

dinamização do Silvares Cul-

tural e Desportivo – Agosto

2013, que teve início na pas-

sada quarta-feira, dia 7.

A iniciativa é promovida pela

Junta de Freguesia de Silvares,

ADERES – Associação de Desen-

volvimento Rural Estrela-Sul e

Grupo Desportivo e Cultural de

Silvares. O programa continua

hoje, quarta-feira, com a Com-

panhia Teatral da Beira In-

O Receituário Estrela-Sul já foi

apresentando pela ADERES –

Associação de Desenvolvi-

mento Rural Estrela-Sul.

Refira-se que o Receituário

resulta de uma cooperação

interterritorial, que teve como

objetivo a potenciação da gas-

tronomia dos territórios envol-

vidos.

A parceria envolveu a Asso-

ciação de Desenvolvimento da

Raia Centro-Sul (ADRACES) e a

ADERES, sendo que no segui-

mento do trabalho desenvolvido

se organizaram vários concursos

de gastronomia durante even-

tos/feiras que cada parceiro di-

namizou nos seus territórios de

intervenção. Para além disso a

ADERES também criou um

passaporte gastronómico.

No que respeita ao Receitu-

ário, mediante um trabalho de

campo realizado nas freguesias

definidas na cooperação, foram

verificadas 90 receitas, sendo

que no final foram escolhidas 42,

das quais oito respeitam a en-

tradas e queijos, quatro a sopas,

seis a pratos de peixe, 14 a pratos

DESASSOSSEGO

Zeca Afonso morreu a 23 de fe-

vereiro de 1987 e é nossa obri-

gação, de todos nós, que cres-

cemos e vivemos com a música

deste grande português, relem-

brá-lo. Hoje apeteceu-me voltar

a falar dele.

Zeca Afonso não foi só um

cantor revolucionário. Foi muito

mais do que isso. Foi, provavel-

mente, o último dos portugueses

verdadeiramente livres que um

dia acreditaram que era possível

uma sociedade verdadeiramen-

te justa e igualitária, avesso a

dogmas e a regras castradoras

da verdadeira e genuína liber-

dade! Foi um criador exigente e

de grande qualidade. Foi um ser

do mais solidário que se possa

imaginar. Foi um grande por-

tuguês!

Zeca Afonso é mais um dos

nossos que o Portugal de hoje

tão mal trata. Relembrar Zeca

não é o bastante! Seria impor-

Zeca Afonso

tante, senão obrigatório deli-

near uma estratégia para dar a

conhecer às gerações mais re-

centes e às vindouras toda a

obra musical deste autor de

uma grandeza tão grande e

seguramente ao nível de um

Bob Dylan, de um Jacques

Brel, ou mesmo de um John

Lennon.

Não deixemos perder a

memória das nossas referências,

sejam elas quais forem. A riqueza

de um povo e de uma sociedade

veem-se e medem-se pela capa-

cidade que têm, ou não, de pre-

servar os seus melhores!

Zeca Afonso foi injustiçado

em vida e continua, de certa

maneira, injustiçado depois de

morrer. Tem de ser muito mais

ouvido e mais lembrado do que é!

Zeca Afonso era uma pessoa

politicamente empenhada! Tal-

vez por isso, haja um estigma

político muito forte, como se

houvesse uma incompatibi-

lidade entre o empenhamen-

to político e a qualidade mu-

sical. A sua excelente obra

poética e o seu incontornável

legado musical merecem mui-

to mais de Portugal e dos por-

tugueses.

Saibamos honrar a sua me-

mória e a sua obra! Ouvir e can-

tar as suas canções é a melhor

forma de o fazer!

José Lagiosa

ovilhãC
A PARTIR DE AMANHÃ, QUINTA-FEIRA

Serranices levam muita

música a Unhais da Serra

A iniciativa é

promovida pela

ADERES e Junta

de Freguesia

de Unhais

da Serra

e promete muita

música ao longo

dos quatro dias

coorganização da ADERES –

Associação de Desenvolvimento

Rural Estrela-Sul e da Junta de

Freguesia de Unhais da Serra.

O programa tem início

amanhã, quinta-feira, com a

atuação dos Santos da Terra,

Fanfarra Sacabuxa e Grupo de

Cantares de Santo Aleixo, sendo

que também se realiza uma

romaria e será celebrada uma

missa na Senhora da Boa Estrela.

Sexta-feira a animação mu-

sical será assegurada pelos Ma-

nifestum Brass Band, Uxu Ka-

lhus e pelo Quinteto To Code.

Os Sabrosas Funk, JC e os

Heróis de Shaolim, Salgueirinha

Duo e Cavaquinhos da Nestlé

atuam sábado.

Domingo será a vez de

subirem ao palco os Maquinis-

tas, Mandrágora e a Banda Fila-

rmónica Estrela.

ADERES revela

Receituário Estrela-Sul

e Roteiro Gastronómico

de carne e 10 a doces e a sobre-

mesas.

A juntar ao Receituário

Estrela-Sul, a ADERES tam-

bém já deu a conhecer o

Roteiro Gastronómico Estre-

la-Sul, que resultou de uma

cooperação interterritorial

das 7 Maravilhas da Gastro-

nomia.

No âmbito desta coope-

ração a ADERES selecionou 11

pratos tradicionais do seu

território de intervenção, para de

seguida estabelecer uma par-

ceria e protocolar com 16 res-

taurantes a confeção desses pra-

tos. Foi igualmente criado um

livro de bolso, tipo passaporte,

sendo que cada vez que uma

pessoa for a um restaurante ade-

rente e consumir um prato que

conste do passaporte, tem direi-

to a um carimbo. Quando os pra-

tos estiverem todos carimbados,

com a obrigatoriedade de os ca-

rimbos respeitarem a pelos me-

nos três restaurantes diferentes,

o portador do passaporte recebe

um cabaz de produtos locais Es-

trela-Sul.

undãoF

O Partido Socialista (PS) do Fun-

dão entregou dia 5, no Tribunal

do Fundão, as listas de candida-

tos às eleições Autárquicas de 29

de setembro.

Aquando da entrega das

listas, o presidente da Comissão

Política Concelhia do PS do

Fundão, Francisco Roxo, afirmou

que “este é um momento de

afirmação do Partido Socialista

que se orgulha de apresentar

Silvares vai ter muita animação

até 24 de agosto

terior (ESTE) a levar à cena a

peça A verdadeira história da

Tomada do Carvalhal.

Amanhã, quinta-feira, às

10 horas, disputa-se no Campo

do Cruzeiro um jogo de fu-

tebol e a partir das 20 horas, na

Piscina de Silvares, realiza-se

uma SunSet Party.

Sexta-feira realiza-se um

concerto com a Banda Filar-

mónica Silvarense e sábado sobe

ao palco o grupo de música po-

pular Sol Maior.

O cinema ao ar livre chega

dia 21 e no último dia da ini-

ciativa, 24 de agosto, o ar-tista

Serafim apresenta o espetá-

culo Contos a Gosto.

Socialistas do Fundão entregam listas

de candidatos às Autárquicas

listas de cidadãos interessados na

participação cívica e cidadania,

candidatando-se em nome do PS

na defesa dos interesses do nos-

so concelho. São listas de mulhe-

res e homens, militantes e inde-

pendentes que honram o PS com

o seu trabalho e contributo, refle-

tindo o pulsar de uma socie-

dade que não se resigna perante

as dificuldades dos tempos que

vivemos e que se revê, com orgu-

lho, no símbolo do PS e em todos

os princípios humanistas e de

preocupação com as pessoas

que sempre defendeu”.

Adiantou ainda que “apre-

sentamo-nos a estas eleições com

a certeza de que tudo faremos

para merecer a confiança dos

cidadãos-eleitores do Concelho

do Fundão para, com novas

ideias e novas atitudes, iniciar-

mos um novo ciclo no nosso

território que dê mais atenção às

pessoas e aos seus problemas,

apostando no crescimento e no

emprego”. A lista à Câmara é lide-

rada por José António Domin-

gues, que tem a acompanhá-lo

António Quelhas, Ana Rita Rapo-

so, José António Morais, Ana Luísa

Francisco, Daniel Marrucho e

Alberto Clemente.

O cabeça de lista à Assem-

bleia Municipal é João Leitão.

Animação quante baste na vila serrana
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A piscina-praia de Castelo Bran-

co é um dos equipamento de

excelência do Parque Urbano

da cidade albicastrense. A es-

trutura assemelha-se a uma

praia em maré baixa, onde sur-

gem as rochas que a água ain-

da não cobriu, concidindo

com a zona destinada às crian-

ças, onde também se encon-

tram escorregas e um cogume-

lo. “Trata.se de uma infra-es-

trutura onde se conjuga o lazer

e a diversão, através de várias

atividades, como por exemplo,

a hidroginástica”, considera

João Carvalhinho, adminis-

trador da Albigec. “Este ano,

ESTE ANO JÁ SOMA 45 MIL UTENTES

Piscina-Praia de Castelo Branco

é um espaço de excelência

José Manuel Alves

A infraestrutura

assemelha-se

a uma praia

em maré baixa,

onde surgem

as rochas

que a água

ainda não cobriu

juntamos mais duas iniciativas,

como sejam o Body Combat e

a Expressão Plástica, destina-

da aos utentes juvenis e in-

fantis, para ocuparem o seu

tempo com algo diferente”,

acrescenta.

Por outro lado, o respon-

sável pela Albigec, destaca a

parceria com a VitaClinic, para

divulgar o seu conjunto de ati-

vidades, que tem estado a de-

correr com enorme sucesso.

“Estas parcerias são importan-

tes, dado ser necessário inovar

as atividades”, sublinha.

Ainda no âmbito de par-

cerias, existem ainda várias

parcerias com instituitões da

cidade, entre as quais o CIJE, a

APPACDM, enre outra, cujos

utentes usufruem de um des-

conto de 50% nas entradas

A piscina-praia albicas-

trense, que já regista desde a

sua abertura no dia 15 de

junho, 45 mil utentes, tem

também a particularidade de

permitir que as pessoas entrem

na estrutura da mesma forma

que se entra na praia, sem de-

graus ou barreiras arquitetó-

nicas. Existem também ram-

pas ou elevadores para asse-

gurar o acesso a todos os espa-

ços por parte das pessoas com

deficiências motoras, existin-

do mesmo dois veículos aquá-

ticos especialmente desenha-

dos para facilitar a entrada na

água. Outra das particula-

ridades, é  facto de ter contra-

corrente, através de jatos de

água. A piscina-praia albicas-

trense oferece 750 lugares dis-

poníveis para estacionamento.

Os balneários são compostos

paa cerca de mil cacifos. “Tra-

ta-se efetivamente de um espa-

ço em que a qualidade está em

primeiro lugar, onde a limpeza

e a eficácia dos funcionários

são de enorme notoriedade”,

explica Paulo Bernardino, res-

ponsável pela piscina praia.

“Trabalhamos 24 horas por dia

para que a qualidade da água

seja sempre um fator cons-

tante”, destaca.

Realizou-se entre os passados

dias 31 de julho e 4 de agosto

em Vila Velha de Ródão o V Es-

tágio de Verão da Escola de

Judo Ana Hormigo entre o dia

31 de julho e 4 de agosto 2013.

Esta é a atividade que en-

Vila Velha de Ródão acolhe V Estágio de Verão

da Escola de Judo Ana Hormigo

cerra a época desportiva da

escola da atleta olímpica albi-

castrense e que tem a oportu-

nidade de juntar os atletas dos

diversos núcleos de Castelo

Branco, Alcains e Vila Velha

de Ródão.

Este ano o Estágio de Verão

contou com a presença de cer-

ca de quarenta atletas, a partir

dos oito anos, que ficaram insta-

lados no Parque de Campismo

da vila, junto ao rio Tejo.

Durante 5 dias todos os ju-

docas participantes puderam

desfrutar das excelentes insta-

lações e condições que a autar-

quia de Vila Velha de Ródão e

o Centro Desportivo Recreati-

vo e Cultural proporcionaram

para este evento.

Para além dos treinos de

judo orientados pela anfitriã

da Escola, todos os atletas,

realizaram várias atividades

de lazer e entretenimento,

entre elas, escalada, passeios

matinais, visita ao Castelo e ao

Lagar das Varas, canoagem,

piscina e ainda jogos coletivos.

O grande objetivo deste

estágio foi a aprendizagem de

algumas situações técnicas, o

desenvolvimento do espírito

de equipa e o companheirismo

entre os mais jovens e os mais

experientes.

No encerramento do V Es-

tágio de Verão da Escola de Ju-

do Ana Hormigo, realizou-se

um almoço convívio com to-

dos os participantes e respe-

tivos encarregados de edu-

cação e amigos.

A equipa técnica realçou o

entusiasmo dos judocas e

promete repetir o evento na

próxima temporada dada a

excelente hospitalidade e a

grande oferta de atividades

lúdicas do concelho de Vila

Velha de Ródão.

Uma das sessões de body combat

Atelier de expressão plástica
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Bastante público na bancada

central do Estádio Municipal

para assistir ao jogo de apre-

sentação aos sócios e adeptos,

entre o Benfica e Castelo Bran-

co e a equipa do Elvas. Apesar

do calor que se fez sentir ao

longo da partida, os jogadores

tiveram um empenho notável,

sempre em movimento, e em

grande velocidade, nomeada-

mente os donos da casa, que

contra a corrente do jogo, vi-

riam a sofrer o primeiro golo aos

BENFICA E CASTELO BRANCO 4 “O ELVAS” 2

Boa exibição dos encarnados

Clementina Leite

Este jogo

de apresentação

contou

com bastante

público, apesar

do calor

que se fazia sentir

à hora a que foi

disputado

sete minutos, por Manha. Rea-

gindo bastante bem, os albicas-

trenses, vieram para a frente do

ataque, e Marocas, faria dois golos

aos 18 e 42 minutos, aliás dois ten-

tos de antologia, não fosse o atle-

ta benfiquista um jogador de

eleição.

Para a segunda parte, já

com alguns jogadores substi-

tuídos, João Henriques, au-

mentaria o score para 3-1, ao

minuto 50. Os alentejanos, sem

baixarem os braços, começa-

ram  aparecer com mais assi-

duídade junto da baliza albi-

castrense, mas sem concre-

tizarem as oportunidades cri-

adas. Aos 82 minutos, foi a vez

de Álvaro Gomes, fazer o quarto

golo para a sua equipa. O en-

contro não chegaria ao final,

sem que os visitantes redu-

zissem aos 86 por Canoa.

Como remate final, refira-se

que o Benfica e Castelo Branco

nos jogos disputados nesta pré-

época ainda não conheceu o

sabor amargo da derrota.

Antes do jogo ter o seu

início, a família Barreiros,

natural de Castelo Branco

e sócios da coletividade

albicastrense, subiram ao

relvado do Vale do Ro-

meiro para presentear al-

guns atletas encarnados,

nomeadamente, Hugo Se-

co, que recebeu a medalha

de campeão nacional da

3ª divisão, referente à

época de 2011/2012.

Também foram distin-

guidos com um troféu, os

jogadores; Nuno Marques,

Fábio Mendes, Luís Gra-

ça, Patas e João Afonso.

Medalhas

Benfica CB: André Raposo, André

Cunha, Vasco Guerra, João Afonso,

Nuno Marques, Álvaro Gomes, Luís

Graça, João Rui, Fábio Brito, Tomás

e Marocas.

Jogaram ainda: Hélder Cruz, Guimar,

João Henriques, Carlos Miguel, Patas,

Gonçalo Guerra, Ricardo Carvalho,

Esquivas, Fábio Mendes, Tiago

Gomes, Dani Matos, Hugo Seco e

Filipe Fernandes.

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Marocas (18 e 42), João

Henriques (50) e Álvaro Gomes (82)

Elvas: Favita, Coelho, Marciel, Santos,

Rogério, André, Carapinha, Kárison,

Manha, Lourinho e Jorginho.

Jogaram ainda: Leandro, André, João

Carapinha, Canoa, Xavier e

Ricardinho.

Marcadores: Manha (7) e Canoa (86)

Cartão amarelo: André (40)

Árbitro: Paulo Avô

Árbitros auxliares: Ana Caiola e Paulo

Ferreira (AFCB)

Ficha

Benfica e C.B ............... 4

“O Elvas” .................... 2

Estádio Municipal de Castelo Branco

Jogo bem disputado entre duas

equipas à procura da sua melhor

forma para encarar o Campeona-

to com o objetivo claro da ma-

nutenção. Começou melhor o

Riachense que conseguiu chegar

ao golo. O Águias do Moradal res-

pondeu muito bem e próximo do

intervalo conseguiu empatar a

partida com um excelente golo

de Daniel Fernandes, após gran-

de jogada do reforço Gilson Va-

rela pela direita e cruzando para

trás como mandam as regras. A

segunda parte foi de nível infe-

rior e o Águias do Moradal apesar

de fazer quatro alterações pegou

no jogo e fez o 2-1 por Manoel,

também após boa jogada de

envolvimento. Depois deste golo,

RIACHOS 3 - ÁGUIAS DO MORADAL 2

Equipas preparam Campeonato

o Águias do Moradal como que se

transfigurou, consentindo o em-

pate no golo extremamente mal

analisado pelo GR e com a displi-

cência dos defesas. De referir

que nesta altura o treinador João

Laia já tinha feito mais três alte-

rações, nomeadamente no setor

defensivo. Quando se pensava

que o Águias do Moradal, que

nesta altura estava por cima,

voltaria a tentar o golo da vitória,

eis que surge um golo, que na

gíria se chamaria “frango” e que

acabou por ditar o vencedor do

jogo. Muito trabalho ainda pela

frente, no que se refere às duas

equipas, quando apenas faltam

duas semanas para se iniciar o

Campeonato.

Kit sócio do CDA é este o lema

que serve de mote para uma

campanha de angariação de

sócios para o Clube Despor-

tivo de Alcains que, irá decorrer,

entre os dias 12 de agosto e 15 de

setembro. A aposta da coleti-

vidade canarinha, será em au-

mentar o número de asso-

ciados, oferecendo lugares

Clube Desportivo de Alcains pretende

angariar mais sócios

ca-tivos nos camarotes e ca-

deiras do Campo de Jogos

António Trigueiros de Aragão,

com um brinde oferecido pelo

CDA ou o pagamento de um

ano de quotas. “Pretendemos

com esta campanha, alcançar

o número máximo de associa-

dos, dado que o CDA necessita

de todos, para poder crescer

ainda mais”, apela a coleti-

vidade da vila dos canteiros.

O CD Alcains informa ain-

da que no mês de setembro irá

iniciar atualização dos núme-

ros de sócio. Assim, quem ain-

da tem quotas em atraso po-

derá regularizar a sua situação

até ao final do mês de agosto,

pois caso não o façam, per-

derão o direito à atualização e

ser-lhes-á atribuído um novo

número de sócio.

A coletividade informa os

associados que já poderão

adquirir ou renovar os lugares

anuais para a época de 2013/

2014. A cadeira tem um custo

de 25 euros e o lugar de cama-

rote um custo de 40 euros.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório
Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº
8, 1º andar, certifico para efeitos de publicação que, por es-
critura de hoje, exarada a partir de folhas oitenta e seis do
livro de notas número cento e oitenta-G, JOSÉ MANUEL
RODRIGUES, NIF 186 050 356 e sua mulher, MARIA
MADALENA CARMONA, NIF 186 050 275, casados sob o
regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da fregue-
sia de Veigas de Quintela, concelho de Bragança e ela da
freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de
Ródão, residentes na Quinta da Granja, à Praceta Miguel Torga,
lote 19, 9º andar frente, freguesia e concelho de Castelo
Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invo-
cando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - cinco sextos do prédio rústico, composto por
olival e cultura arvense em olival, com a área de seiscentos
e trinta e cinco metros quadrados, sito em “Cabanas”, freguesia
de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, a
confrontar do norte e do poente com via pública, do sul com
José Manuel Rodrigues e do nascente com via pública e José
Manuel Rodrigues, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Domingos Carmona Ferro, sob o artigo
57, secção U, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
seis euros e trinta e cinco cêntimos, correspondente à dita
fracção de cinco sextos.

Dois - prédio rústico, composto por olival e cultura
arvense em olival, com a área de seiscentos e oitenta metros
quadrados, sito em “Cabanas”, freguesia de Sarnadas de
Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do
norte com José Manuel Rodrigues e Maria Madalena Carmona,
do sul com José Manuel Rodrigues e do nascente e do poente
com via pública, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial respecti-
va, em nome de Maria Madalena Carmona, sob o artigo 58,
secção U, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dezassete euros e sessenta e seis cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por olival e cultura
arvense em olival, com a área de setecentos e oitenta metros
quadrados, sito em “Cabanas”, freguesia de Sarnadas de
Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do
norte com José Manuel Rodrigues, do sul com Manuel Roque
Peres e do nascente e do poente com via pública, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel Mendes,
sob o artigo 59, secção U, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de vinte euros e vinte cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco oito de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Equipa que iniciou o desafio de apresentação aos sócios

A equipa do Águias do Moradal
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O segundo Festival Hípico Pi-

cadeiro Tavares Ramos, foi um

evento de enorme relevância.

Este êxito foi atingido pela par-

ticipação de 195 conjuntos em

representação de inúmeros cen-

tros hipicos de norte a sul de Por-

tugal, bem como de Espanha,

cujo nivél técnico/competitivo

surpreendeu muito pela posi-

tiva. Dos 195 conjuntos, 87 são

pertencentes a Castelo Branco,

Fundão e Covilhã,  afectos ao Pi-

cadeiro Tavares Ramos, partici-

pando um número médio de

conjuntos por prova de 35.

A ação realizou-se no dia 3 de

agosto, onde o público do con-

celho do Fundão e de muitos que

o visitaram, compareceram em

grande número apreciando a

modalidade, cujo cavalo é um

dos principais protagonistas.

A prova de obstáculos teve

A Escuderia de Castelo Branco

promoveu, no passado dia 3 de

agosto, na pista do parque de

desportos motorizados, mais

uma edição intitulada “Pican-

NO FUNDÃO

Festival hípico acolhe duas centenas

de cavaleiros e montadas

Representados

inúmeros

centros hípicos

de Portugal

e Espanha

num evento

hípico de enorme

relevância

Foto: José Miguel Jacinto

lugar no Fundão  junto ao Hotel

Alambique num espaço nobre

para o efeito. Troféus e obras de

arte foram oferecidos aos oito

primeiros classificados de cada

prova patrocinados por empresas

e particulares da região. Muitas

outras  e particulares fora do con-

celho do Fundão, também cola-

boraram com a iniciativa.

O Coronel Bernado Mendes

que colaborou com a organi-

zação na direção de campo,

teceu grandes elogios à equipa

organizativa e sobretudo aos

alunos de José Tavares Ramos

que muito dignificaram a fre-

guesia das Donas, a cidade, o

concelho do Fundão e as beiras.

Referiu que o interior é também

capaz de produzir excelentes

eventos e de grande qualidade,

não tendo duvida da capacidade

dos cavaleiros de José Tavares

Ramos para atingirem o patamar

do hipismo nacional.

Relativamente à classificação

os cavaleiros do Picadeiro Fun-

danense ocuparam novamente

lugares cimeiros  sendo classi-

ficados na prova de cruzes André

Andrade / Veronica,  Duarte Ro-

cha /Ramadan e Mateus Rocha/

Oeste.

Na prova de 0,30 m também

destinada ás crianças foi 1ª Ema

Batista / ZiZi, 2ª Iris Casanova/

Oeste, 3ª Mariana  Marques  / Ru-

bi, 4º Francisca Rodolfo / Mac-

kmar, 5ª Magarida Hilario / Du-

bai,6º Diogo Clemente/ Vicky, 7º

Joana Barata / Jumper e 8º Beatriz

Oliveira/ Umbelina.

A prova de 0,50 m foi tam-

bém muito participada por crian-

ças onde alguns jovens tiveram

também intervenção. Mariana

Marques / Oeste foi 1º, 2º Miguel

Rosa / vicky, 3º Ema Batista / Ed-

die , 4º Ana Clemente / Universo,

5º Margarida Mourato / Vodka, 6º

Francisca Rodolfo / Ramadan , 7º

Mariana Marques / Dali e 8º Ti-

ciana Miguel / Universo.

A prova de 0,80 m foi tam-

bém dominada pelo Picadeiro

Tavares Ramos, excepto o 6º

classificado que representou o

C.H. de Constancia, foi 1ª Ale-

xandra Batista / ZiZi, 2ª Ema Ba-

tista , 3º Carlos Alberto/ Rama-

dan, 4º Catarina Carvalho/Du-

quesa, 5ª Ana Clemente/ Uni-

verso, 6º António Batuca/ Zénith

, 7ª Iris Casanova/ Dandi e 8º

Ticiana Miguel/ Universo.

Na prova de 1,00 m com a

participação de jovens e adultos

alguns deles já profissionais, o

picadeiro Fundanense esteve

também no pódio com a 3º, 4º e 6º

e 8º posição. 1º foi Sergio Ribeiro /

Adrenalina, 2º Ricardo Lopes /

Nureyeve, 3º Afonso Silva / Xa-

tria, 4º Inés Fernandes / Ben-hur,

5º Bernado Ferreira, 6ª Catarina

Ramos / Canjoca , 7º Antonio Ba-

tuca / Zénith e 8º Francisco

Cavaca / Ramadan.

A prova grande (potência)

com os obstaculos entre 1,10 m e

1,60m foi vencida por Pedro

Manso / Hidalgo ( Abrantes ), 2º

Roccio Salazar / Louron du Mesnil

(Elvas/ Badajoz ), 3º Luiz Fereira /

Zuca da Farraguda (Elvas) , 3º

Pedro Manso / Oregon, 5º Afonso

Silva / Xatria ( Fundão), 5º Ricardo

Lopes / Nureyeve, 5º Sergio Ri-

beiro /Adrenalina da Famaguda (

Elvas), 8 º Pedro Manso/Angel e

8º Cabo Sá/ Boa Sorte (GNR-

Porto).

Mesmo sem atingir lugares

no podio estiveram ainda presen-

tes da escola de equitação funda-

nense Antonio Mendes, Margari-

da Hilario, Manuela Miguinha,

Matilde Oliveira, Leonor Paulos,

Anaisa Serra, Bruno Ramos, Ana

Hilario, João Batista, Maria Matos,

Beatriz Oliveira, Inês Paulos, Rita

Rosa, Ingride Fernandes, João

Abrantes e Carolina Santos Pinto.

Noite de Picanços no Lanço

promovido pela Escuderia

ços no Lanço”, prova noturna

que atraiu dezenas de amantes

do desporto motorizado, que

passaram uma noite memorá-

vel. Neste mesmo dia, durante

o período da tarde, decorreu

uma prova de perícia, que fez a

delícia dos participantes e pú-

blico presente, apesar do calor

que se fazia sentir.

A noite terminou com uma

discoteca ao ar livre, sempre

animada com música plena de

ritmo, que apenas terminou às

cinco horas da madrugada.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de sete de Agosto de dois mil e
treze, lavrada a folhas noventa e nove e seguintes, do respectivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta
e Seis, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco
- C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

JOÃO SIMÕES LOURENÇO e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO
AFONSO LOURENÇO, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais ele da freguesia de Sobreira Formosa, con-
celho de Proença-a-Nova e ela da freguesia de Santo André das
Tojeiras, concelho Castelo Branco, residentes na Rua Nossa Senho-
ra de Belém, nº 4, na freguesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco,
NIFs 158 615 085 e 162 207 883, justificaram por não possuírem
título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir identificados,
com o valor patrimonial tributário e atribuído total de cinco euros e
quarenta e seis cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Horta do Lobo, na fre-
guesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
cultura arvense, com a área de duzentos e oitenta metros quadra-
dos, a confrontar do norte e poente com João Gomes Nunes, sul
com Domingos Ribeiro e do nascente com herdeiros de Maria Felícia,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 339 secção C, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cinquenta e sete cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Horta do Lobo, na fre-
guesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
cultura arvense, sobreiros e oliveiras, com a área de oitocentos e
quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Adelino Pi-
res e Alberto José Pires Afonso e Domingos Ribeiro, do sul com
João Pires Oliveira, nascente com Lucinda Gomes Nunes Morgado
Ribeiro e do poente com João Gomes Nunes, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 342 secção C, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de quatro euros e oitenta e nove cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, sete de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Momento de grande elegância de um conjunto participante
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Roteiro

POSTO DE TURISMO tem pa-

tente até 31 de agosto uma

exposição composta por uma

mostra de artesãos do conce-

lho começa a ser uma tradi-

ção e este verão o posto de tu-

rismo volta a dar destaque às

peças locais, numa mostra

variada que irá incluir traba-

lhos em madeira, têxteis, cor-

tiça, xisto e cestaria. Objetos

com tradição que, permite vi-

ajar, através da cultura local,

trabalhada pelas mãos hábeis

dos artesãos do concelho.

AUDITÓRIO MUNICIPAL apre-

senta Tarefas da Vida Rural,

Rota do Linho, pintura de Ma-

nuel Ribeiro. São 14 quadros

que retratam as várias tarefas

Proença-a-Nova associadas ao tratamento do

linho. Patente de 1 a 31 de

agosto, no horário habitual do

espaço.

GALERIA COMENDADOR JOÃO

MARTINS, mostra, Pausas das

irmãs Jané. Exposição de cerâ-

mica portuguesa contemporâ-

nea. Até 31 de agosto.

CASA DO CASTELO apresen-

ta durante todo o mês de

agosto Telhas e Artigos Deco-

rativos, exposição de Gracin-

da Crucho. Nos horários ha-

bituais.

A GALERIA 102-100 expõe des-

de dia 29 de junho e até 28 de

Penamacor

CARLOS CASTILHO nasceu no concelho de Penamacor e desde muito cedo desenvolveu o gosto pela

pintura. Autodidata retrata, como ninguém, as diversas freguesias do Concelho. É revisitação dessas

freguesias que o autor e a o município raiano propõe agora com esta exposição da pintura de Castilho

que inaugurou na passada segunda-feira, dia 12, nos Paços do Concelho intitulada, Lugares de

Penamacor.

Pode ser vista em horário laboral até 12 de setembro.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA, NOS PAÇOS DO CONCELHO

Lugares de Penamacor

Receita da Semana

300 g de delícias do mar

2 ovos cozidos

1 pepino ou pimento

1 dl de maionese

1 dl de natas

1 colher de chá de mostarda

1 colher de sopa de salsa

picada

sal e pimenta

 Alface q.b.

Camarões cozidos e descascado q.b

Misturar a maionese, as natas, a mostarda, a salsa picada, o pepino ou

pimento, picado, o sal e a pimenta a gosto. Picam-se grosseiramente

os ovos cozidos e cortam-se as delícias do mar em pedaços. Junta-se

a maionese e a alface picada e envolve-se tudo muito bem. Enfeitar

com os camarões. Leva-se ao frigorífico para que a salada fique fria.

Salada delícias do mar

setembro trabalhos do arqui-

teto Tomaz Hipólito sob o

lema 2013 object_09, uma

mostra de múltiplos suportes

desde a fotografia até à pin-

tura, passando pelo vídeo,

desenho e performance de

forma a melhor revelar o con-

ceito de cada trabalho. A ex-

posição pode ser visitada,

após marcação pelo telemóvel

967 091 076, de terça a sába-

do.

TINTURARIA tem exposta a

mostra de pintura e escultu-

ra Vidas de Carlos Mingote,

um retomar do hobby de in-

fância, após a reforma em

2003. Patente até 1 de se-

tembro.

Castelo Branco

Jogos

Os resultados não dispensam a consulta da l ista of icial do Departamento

de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

3  6  28  33  34 + 54  7  9  23  24 + 8  9 112  X21  111  1211 M:0

                9/8/2013 10/8/2013 11/8/2013

DEAD MAN DOWN UM

HOMEM A ABATER, 18

de agosto, às 15h e

21h30 no Centro Cul-

tural Raiano

Cinema

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gosta;

acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obstá-

culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 

Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode manter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em

caso de dúvida ou pressões deve escolher de

acordo com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol brilha

de forma intensa iluminando o seu caminho

e permitindo as melhores escolhas. Terá muita

facilidade em lidar com várias situações devido

à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais

harmoniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente.

Trabalhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liberte-

se de alguns pesos; fale sobre situações que o

preocupam. Concentre-se mais no trabalho;

necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-

mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais

que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-

dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das

massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das

águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao

predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou

sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,

atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10

-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento

sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Idanha-a-Nova

Covilhã
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 7 de agosto de 2013,
Horácia Lopes Barata Sobreiro, de 74 anos
de idade era natural de Rosmaninhal e residia
em Castelo Branco. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Rosmaninhal.

Horácia Sobreiro

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 7 de agosto de 2013,
João Nunes Ribeiro, de 95 anos de idade
era natural e residia em Cebolais de Cima.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Cebolais de Cima.

João Ribeiro

Mª Dias Pires

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de agosto de
2013, Maria Dias Pires, de 81 anos de ida-
de, natural e residente em Salgueiro do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neto, irmãs e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 11 de agosto de
2013, José Escoval Lopes, de 70 anos de
idade, natural de Barrancos e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Céu Silva

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 11 de agosto de
2013, Maria do Céu Alves da Silva, de 94
anos de idade, natural de Cardigos e resi-
dente em Orvalho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Lopes Esteves

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de agosto de
2013, Maria Lopes Esteves, de 90 anos de
idade, natural e residente na Mata.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Manuel Carvalho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família informa que será realizada a Missa de 1º Mês de Eterno
Descanso no dia 6 de setembro, pelas 18h30m, na Igreja dos
Fradinhos. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 6 de agosto de
2013, Manuel Carvalho, de 93 anos de ida-
de, natural de Soalheira e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Justina Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de agosto de
2013, Justina Maria, de 85 anos de idade,
natural de Pé da Serra, Sarzedas e residente
no Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Fonseca

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
Elisa Antunes, sobrinha do Sr. João Dias Fonseca, vem desta
forma agradecer às Doutoras Rita Resende e Isabel Almeida, a
todo o Pessoal de Enfermagem da UAC e 7º Piso do HAL, a todo
o Pessoal Auxiliar, às Assistentes Sociais e a toda a gente que
de alguma forma esteve envolvida em todo o decorrer na doença
do seu tio. Obrigado a todos.

Faleceu no passado dia 7 de agosto de
2013, João Dias Fonseca, de 76 anos de
idade, natural e residente em Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Álvaro Ferreira

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de agosto de
2013, Álvaro Felizardo Ferreira, de 78 anos
de idade, natural de Silvares e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Lurdes Afonso

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio agradecer aos Médicos, Enfermeiros
e Auxiliares da Gastroenterologia do HAL por todo o apoio, carinho
e dedicação, não só prestados ao seu ente querido, mas também
a toda a família. A todos, um muito obrigado.
A família informa também, que será realizada a Missa de 7º Dia,
no próximo dia 16 de agosto, na Igreja do Espírito Santo em
Almaceda, pelas 20h30m. Desde já se agradece a todos os que
nela participem.

Faleceu no passado dia 9 de agosto de
2013, Maria de Lurdes do Nascimento
Martins Afonso, de 72 anos de idade, na-
tural de Almaceda e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas oitenta e nove do livro de notas
número cento e oitenta-G, MARIA MADALENA CARMONA, NIF
186 050 275, natural da freguesia de Sarnadas de Ródão, con-
celho de Vila Velha de Ródão, casada sob o regime de comu-
nhão de adquiridos com José Manuel Rodrigues, residente na
Quinta da Granja, à Praceta Miguel Torga, lote 19, 9º andar fren-
te, freguesia e concelho de Castelo Branco, justificou a posse
do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre um sexto
do prédio rústico, composto por olival e cultura arvense em
olival, com a área de seiscentos e trinta e cinco metros quadra-
dos, sito em “Cabanas”, freguesia de Sarnadas de Ródão, con-
celho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte e do poente
com via pública, do sul com José Manuel Rodrigues e do nascen-
te com via pública e José Manuel Rodrigues, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscri-
to na matriz predial respectiva, em nome de Domingos Carmona
Ferro, sob o artigo 57, secção U, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de um euro e vinte sete cêntimos, correspondente
à dita fracção de um sexto.

Está conforme o original.
Castelo Branco oito de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de nove de Agosto de dois mil e
treze, lavrada a folhas cento e doze seguintes, do respectivo Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta
e Seis, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cin-
co - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

ARISTIDES FERNANDES CARREGA, viúvo, natural da freguesia
da Conceição, concelho da Covilhã, residente na Rua do Outeiro,
nº 56, na freguesia de Cebolais de Cima, concelho de Castelo Branco,
NIF 173 235 000, justificou por não possui título a aquisição por
usucapião do prédio urbano, sito na Rua do Outeiro, na fregue-
sia de Cebolais de Cima, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com a superfí-
cie coberta de quarenta e cinco metros quadrados, a confrontar
do norte e nascente com Manuel Duarte Jorge, sul com Francis-
co Isabelinho e do poente com Rua Pública, inscrito na matriz
predial urbana sob o artigo 206, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de catorze mil e setenta euros.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número mil trezentos e setenta e
um / da freguesia de Cebolais de Cima, com o registo de aquisição
a favor José Ferreira de Matos, pela apresentação quatro de oito
de Julho de mil novecentos e vinte e um.

Está conforme o original.
Castelo Branco, nove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves

Cristina Barata

SOLICITADORAS

Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

OFECERE

VENDE

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

Telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

SESSÕES

DE TERAPIA

REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VENDE
RENAULT 19 muito estima-

do, inspeção e selo em dia.

Contactar 964 576 771 ou

910 726 453 (BARATO).

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeirainterior.radios.pt

VENDE
MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517

ou 964 576 771.

SENHOR

35 anos procura trabalho,

qualquer área, tem carta de

condução de ligeiros e pesa-

dos. Contactar: 964 576 771.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

CAVALHEIRO

Reformado, 62 anos, casa

própria, procura senhora

para companheira ou matri-

mónio, com idade dos 50 aos

60 anos. Disponível para fa-

zer testamento de todos os

bens a favor da própria.

Contactar: 968 624 402.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e uma do livro de notas número cento e
oitenta-G, MANUEL BICHO BISPO, NIF 110 458 567 e sua mulher,
ALICE CALCINHA VALENTE, NIF 110 458 559, casados sob o
regime de comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de
Sarnadas de Ródão e ela natural da freguesia de Perais, ambas
do concelho de Vila Velha de Ródão, residentes na Travessa do
Ferreiro, nº 10, na citada freguesia de Sarnadas de Ródão, justi-
ficaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio rústico, constituído por horta, cultura arvense,
figueiras, oliveiras, olival e cultura arvense em olival, com a área
de dois mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Barroqueiro” freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila
Velha de Ródão, a confrontar do norte com caminho publico, do
sul com Joaquim de Oliveira, do nascente com António Farinha
Barreto e do poente com Abel Tomás, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na respectiva matriz
predial em nome de Manuel Bicho Bispo e Mário da Graça Anselmo
sob o artigo 80, secção AO, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de setenta e seis euros e oitenta e oito cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco nove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e dez do livro de notas número cento e
oitenta-G, JOSÉ LOURENÇO DE JESUS, NIF 145 824 446 e sua
mulher, MARIA TERESA GONÇALVES DE JESUS, NIF 145 824
438, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais
da freguesia de Estreito, concelho de Oleiros, residentes na Ave-
nida Afonso de Paiva, nº 10-A, 4º andar esquerdo, freguesia e
concelho de Castelo Branco, justificaram a posse do direito de pro-
priedade, invocando a usucapião, sobre o prédio urbano, cons-
tituído por uma parcela de terreno, com a área de dois mil quatro-
centos e oitenta e cinco metros quadrados, sito na Rua Vasco da
Gama, Lirião, freguesia e concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com António Cardoso Santos, do sul com Manuel de
Jesus Lourenço e do nascente e do poente com caminho, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não
é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número vinte e três mil
oitocentos e um do livro B-sessenta e quatro, inscrito na matriz
predial respectiva em nome dele justificante, José Lourenço de
Jesus, sob o artigo 15.675, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de três mil setecentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo



SEXTA max. 32|min. 16

céu pouco nublado

SÁBADO max. 32|min. 17

céu limpo

QUINTA max. 37|min. 21

céu limpo

DOMINGO max. 35|min. 17

céu limpo
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ALDEIAS DO XISTO INAUGURAM CAMINHOS DO XISTO – SERTÃ

Sete percursos pedestres para descobrir

as maravilhas da serra beirã

As Aldeias do Xisto inauguram

domingo os Caminhos do Xisto –

Sertã, sete novos percursos pe-

destres que nos levam pelos

trilhos da serra da Sertã, dando a

conhecer algumas das locali-

dades mais bonitas desta região.

Deste novo programa fazem

parte os percursos Caminho do

Xisto de Pedrógão Pequeno I –

Trilho dos Bufos, Caminho do

Xisto de Pedrógão Pequeno II –

Trilho do Zêzere, Caminho do

Xisto da Quintã – Rota do Aze-

reiro, Caminho do Xisto da Cu-

meada – Rota das Estevas, Ca-

minho do Xisto de Figueiredo –

Rota dos Pastores e da Lajeira,

Caminho do Xisto de Amioso –

Rota Aromas e Sabores e Ca-

minho do Xisto do Troviscal –

Rota da Celinda.

Cinema

volta ao Serra

Shopping

As salas de cinema do Serra

Shopping, na Covilhã, devem

reabrir até final do ano, uma vez

que foi assinado um contrato

nesse sentido entre a Sonae Serra

e o Grupo Orient, que é um novo

operador de cinema no mercado

português.

O contrato prevê a exploração

das salas de cinema em 10 cen-

tros comerciais da empresa com

a sua marca CINEPLACE: Serra

Shopping, Parque Atlântico, Al-

garveShopping, Centro Comer-

cial Continente de Portimão, Es-

tação Viana, LeiriaShopping,

LoureShopping, MadeiraShop-

ping, RioSul Shopping e 8ª Ave-

nida.

Rui Simão, coordenador da

ADXTUR – Agência para o De-

senvolvimento Turístico das Al-

deias do Xisto, sublinha que “a

região da Sertã é uma zona es-

petacular em termos de oferta

diversificada já que aqui pode-

mos encontrar o melhor de vári-

os mundos das Aldeias do Xisto:

património cultural e histórico,

paisagens únicas, gastronomia

e tradições”.

Aquele responsável subli-

nha ainda que os Caminhos do

Xisto – Sertã “são ideais para

quem queira usufruir de uns

dias de tranquilidade mas sem-

pre com muitas atividades por

fazer e descobrir”.

Para assinalar a abertura

dos Caminhos do Xisto – Sertã,

no próximo dia 18 de agosto,

está agendado o Trilho do

Zêzere, com ponto de partida na

Casa do Artesão, um percurso

que leva às margens do Rio

Zêzere, através de uma antiga

estrada romana.


